
{página 07}

1ª Sessão
5 de Novembro de 2020 - 20h00

{página 91}

2ª Sessão
6 de Novembro de 2020 - 20h00

Exposição de 31 de Outubro a 4 de Novembro das 10h00 às 22h00,
a realizar na nossa sede na Rua Santos Pousada 1281, Porto.

DESIGN, ARTE MODERNA

VISTA ALEGRE, CERÂMICA DAS CALDAS

LEILÃO - 79



sido formalmente confiados para efeitos de 

identificação e avaliação.

10.2 A responsabilidade da “MdS Leilões” por 

eventuais perdas ou danos, incluindo furto ou 

roubo, que possam ocorrer em bens que lhe te-

nham sido formalmente confiados nos termos 

do número anterior, está limitada e coberta por 

seguro pelo valor da reserva acordada.

I.C) PAGAMENTO

Cláusula 11a
11.1 No caso de venda do bem, e recebido do 

comprador o valor total da venda, a “MdS Lei-

lões” obriga-se a entregar ao vendedor a quantia 

da venda, deduzidas as comissões, serviços e 

impostos devidos, 30 (trinta) dias após a data 

da realização do respectivo leilão, cabendo ao 

vendedor contactar a “MdS Leilões” para o efeito.

11.2 O vendedor autoriza expressamente a “MdS 

Leilões” a deduzir do montante a pagar pela 

arrematação:

(a) a comissão que lhe é devida nos termos do 

Contrato, acrescida do IVA à taxa legal; e

(b) o valor dos serviços e outros pagamentos 

devidos nos termos do Contrato, acrescidos do 

IVA à taxa legal.

Cláusula 12a
12.1 No caso de o bem vendido constituir uma 

obra de arte original, na acepção que lhe é dada 

pelo artigo 54.o do Código do Direito de Autor 

e dos Direitos Conexos, aprovado pelo Decreto 

-Lei n.o 63/85, de 14 de Março, na redacção 

introduzida pela Lei n.o 24/2006, de 30 de Junho, 

a quantia líquida a receber pelo vendedor 

compreende o montante devido ao autor ou 

aos seus herdeiros, consoante o caso, a título de 

direito de sequência.

12.2 O vendedor obriga-se a reter tal quantia e 

pagá-la ao autor ou, se for o caso, aos herdeiros 

do autor, a solicitação destes ou de quem 

validamente os represente.

12.3 Apesar do disposto nos números anteriores, 

caso o autor, os seus herdeiros ou quem valida-

mente os represente, solicitar o pagamento do 

direito de sequência à “MdS Leilões” antes de 

esta ter efectuado o pagamento ao vendedor, 

o vendedor autoriza expressamente a “MdS 

Leilões” a deduzir do montante líquido que 

lhe seria devido nos termos da cláusula 11a a 

quantia pelo mesmo devida àquele título.

Cláusula 13a
Quando o vendedor deva à “MdS Leilões” 

quaisquer quantias enquanto comprador de 

outros bens, aquele autoriza expressamente 

a “MdS Leilões” a deduzir do montante líquido 

que lhe seria devido nos termos da cláusula 11a 

essas quantias.

Cláusula 14a
14.1 Se a “MdS Leilões” não tiver recebido do 

comprador o valor total da venda até ao final 

do prazo referido na cláusula 11a, deverá 

comunicar tal facto ao vendedor, informando-

-o ainda sobre se intentou ou pretende intentar 

acção judicial de cobrança da quantia total da 

venda ou a peticionar a resolução da venda, nos 

termos da cláusula 30a infra.

14.2 Na medida em que a reacção contra o 

comprador careça da intervenção do vendedor, 

deverá este mandatar a “MdS Leilões” com os 

poderes necessários para o efeito.

14.3 Quando a “MdS Leilões” conseguir cobrar, 

judicial ou extra-judicialmente, o crédito 

sobre o comprador, entregará o valor devido ao 

vendedor nos 5 (cinco) dias úteis seguintes à 

efectiva cobrança.

I.D) NÃO VENDA DE UM BEM

Cláusula 15a
15.1 Salvo indicação expressa em contrário por 

parte do vendedor, manifestada a todo o tempo, 

no caso de não venda de um bem em leilão a 

“MdS Leilões” reserva-se o direito de proceder à 

sua venda pelo preço mínimo de venda acor-

dado, acrescido da comissão e imposto devidos, 

durante os 20 (vinte) dias úteis seguintes à 

última sessão do respectivo leilão.

15.2 Decorrido esse prazo, ou outro expres-

samente acordado entre as partes, sem que 

se tenha efectivado a venda do bem, a “MdS 

Leilões” comunicará esse facto ao vendedor, 

devendo este, cumulativamente:

(a) pagar de imediato à “MdS Leilões” o que esti-

ver estipulado no Contrato, não lhe assistindo 

direito a qualquer compensação ou indemniza-

ção pelo facto da não venda do bem;

(b) proceder ao levantamento do bem nos 5 

(cinco) dias úteis seguintes à comunicação.

Cláusula 16a
16.1 Passado o prazo referido em 15.2 alínea b) 

sem que o vendedor tenha levantado o bem, o 

risco pela perda ou dano do bem, incluindo 

furto ou roubo, transfere-se, a partir dessa data, 

para o vendedor, não podendo ser assacada 

qualquer responsabilidade por essa eventua-

lidade à “MdS Leilões”, seus representantes, 

trabalhadores ou colaboradores.

16.2 O vendedor será ainda responsável por 

todas as despesas adicionais de remoção, 

armazenamento ou seguro do bem, originadas 

pelo seu não levantamento atempado.

16.3 Decorridos 90 (noventa) dias sobre a 

comunicação referida na cláusula anterior sem 

que haja qualquer resposta formal do vendedor, 

a “MdS Leilões” poderá vender o bem em leilão, 

sem sujeição ao preço mínimo de venda acorda-

do, recebendo a comissão e as taxas fixadas no 

Contrato e ainda quaisquer outras quantias em 

dívida pelo vendedor.

II _ CONDIÇÕES PREDOMINANTEMENTE 

APLICÁVEIS ÀS RELAÇÕES COM OS COM-

PRADORES

 II. A) Registo dos Potenciais Compradores

 CLÁUSULA 17ª 

17.1 A “MdS Leilões” tem disponível uma 

Plataforma Internet “Artfac Live!”, doravante 

designada “Plataforma”, onde são  registados 

os potenciais compradores que pretendam 

utilizar esta ferramenta para veicular licitações 

em concorrência com aquelas que vão sendo 

proferidas em sala. 

 17.2 As sessões com aquele perfil serão 

anunciadas com a distribuição do catálogo de 

cada leilão.

 17.3 A utilização da ferramenta tem um custo 

expresso em percentagem sobre o valor dos 

bens através dela arrematados e a suportar 

pelo respectivo comprador, mediante um au-

mento pelo equivalente da comissão, também 

expressa em percentagem, que é devida à “MdS 

Leilões”, como adiante se refere na cláusula 25ª. 

 

CLÁUSULA 18ª 

18.1 Para poder licitar, um potencial comprador 

deverá ser maior, registar-se antecipadamente, 

para as licitações em sala ou via “Plataforma” e 

possuir um número de licitação.

 18.2 Do registo devem obrigatoriamente 

constar os seguintes elementos: nome, idade, 

direcção, número de telefone, estimativa 

de licitações previstas (bid limit), cartão de 

crédito e a assinatura do potencial comprador 

declarando conhecer e aceitar as presentes 

Condições Gerais.

 18.3 Os potenciais compradores que pretendam 

utilizar a “Plataforma” devem registar-se 

com a antecedência de 12 horas quanto à data 

e hora estabelecidos para o leilão respectivo, 

preenchendo rigorosamente os elementos 

solicitados. 

Condições Gerais da Actividade 

Leiloeira da MdS Leilões

As presentes condições gerais contêm as normas 

pelas quais a sociedade comercial “Marques 

dos Santos – Leilões, Unipessoal, Lda.”, doravante 

designada “MdS Leilões” rege, como um todo, a 

sua actividade de leiloeira. As relações comer-

ciais da “MdS Leilões” podem ainda reger-se por 

quaisquer outras condições expressas em local 

próprio, designadamente nos catálogos.

I _ CONDIÇÕES PREDOMINANTE-

MENTE APLICÁVEIS ÀS RELAÇÕES COM OS 

VENDEDORES

I. A) CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS ENTRE A “MDS LEILÕES” 

E O VENDEDOR.

Cláusula 1a
A “MdS Leilões” nunca adquire a propriedade 

dos bens que coloca em leilão, nem em qualquer 

circunstância actua em nome próprio como 

vendedora dos mesmos.

Cláusula 2a
2.1 A “MdS Leilões” e o vendedor de um bem 

vinculam-se entre si mediante a assinatura 

por ambas as partes do respectivo contrato 

de prestação de serviços (ao diante designado 

“Contrato”).

2.2 Do Contrato referido no número anterior 

deverão constar obrigatoriamente os seguintes 

elementos:

(a) identificação completa do vendedor e, se 

aplicável, do seu representante;

(b) identificação e descrição, ainda que sumária, 

do bem ou bens a colocar em leilão;

(c) preço mínimo de venda para cada bem;

(d) comissão devida à “MdS Leilões” pelo 

vendedor;

(e) taxas relativas ao seguro e à inventariação 

do bem;

(f) quaisquer outras taxas devidas por serviços 

solicitados pelo vendedor à “MdS Leilões”, 

designadamente as referentes a transportes, 

fotografias, etc.;

(g) assinatura do vendedor ou seu representante 

com poderes para o acto, bem como declaração 

de conhecimento e aceitação das presentes 

Condições Gerais e das condições Particulares, 

que tenham eventualmente sido acordadas no 

caso concreto.

Cláusula 3a
3.1 Com a celebração do Contrato, o vendedor 

garante à “MdS Leilões” e ao comprador:

(a) ser legítimo proprietário e possuidor do 

bem, livre de quaisquer ónus ou encargos, 

informando expressamente sobre a eventual 

inventariação ou arrolamento do bem pelas 

entidades oficiais;

(b) não ter sonegado à “MdS Leilões” quaisquer 

informações que, se fossem por esta conhecidos, 

seriam susceptíveis de modificar a sua vontade 

de contratar, de alterar a descrição do bem e/ou 

do valor que lhe é atribuído.

3.2 O vendedor obriga-se a manter o bem à 

disposição e a entregá-lo à “MdS Leilões” ou ao 

comprador, logo que tal lhe seja solicitado pela 

“MdS Leilões”.

3.3 Sendo o vendedor representado por terceiro, 

o disposto nos números anteriores desta 

cláusula aplica-se ao legal representante com 

as devidas adaptações, mais se obrigando o 

representante a apresentar à “MdS Leilões” 

documentos que evidenciem a respectiva 

representação com poderes do vendedor.

Cláusula 4a 

A “MdS Leilões” tem a faculdade de, em qualquer 

momento, solicitar ao vendedor a apresentação 

de documentos comprovativos da titularidade 

do bem.

Cláusula 5a
5.1 A “MdS Leilões” reserva-se ainda o direito de, 

a todo o tempo, por si ou por terceiros, efectuar 

exames e/ou peritagens ao bem, com vista 

a confirmar a veracidade e/ou exactidão da 

descrição do mesmo constante do Contrato.

5.2 Caso os exames ou peritagens mencionados 

no número anterior permitam concluir pela 

incorrecção material do objecto do contrato, 

assistirá à “MdS Leilões” o direito a resolver o 

Contrato, bem como a exigir do vendedor uma 

indemnização pelos danos e prejuízos sofridos, 

incluindo o dano de imagem no caso de a venda 

do bem já ter sido publicitada, se o vendedor 

tiver actuado com dolo ou negligência grosseira 

na negociação e celebração do Contrato. 

5.3 A “MdS Leilões” pode também resolver o 

Contrato, sem que por isso tenha o vendedor 

direito a qualquer indemnização, se tais exames 

ou peritagens não se revelarem conclusivos mas, 

ainda assim, subsistirem para a “MdS Leilões” 

fundadas dúvidas sobre a correcção material 

do Contrato.

Cláusula 6a
6.1 O Contrato apenas poderá ser alterado por 

mútuo acordo das partes, reduzido a escrito.

6.2 Sem prejuízo do disposto em 6.1, no catálogo 

onde seja incluído o bem, a “MdS Leilões” pode 

alterar unilateralmente a descrição e aumentar 

o preço mínimo de venda do bem fixados no 

Contrato, assim como estabelecer livremente o 

número de bens a colocar em cada lote.

Cláusula 7a
O vendedor autoriza expressamente a “MdS 

Leilões” a fotografar, publicar, publicitar e uti-

lizar, sob qualquer forma, para fins comerciais, 

culturais, académicos ou outros, a imagem e a 

descrição de todos os bens objecto do Contrato.

I.B) RESPONSABILIDADE DAS PARTES

Cláusula 8a
8.1 O risco inerente ao transporte do bem para 

as instalações da “MdS Leilões”, o depósito do 

bem nessas instalações, assim como o seu 

posterior levantamento e transporte em caso 

de não venda, é da inteira responsabilidade do 

vendedor.
8.2 Qualquer ajuda da “MdS Leilões”, seus 

representantes, trabalhadores ou colaboradores 

nas actividades descritas no ponto anterior, 

considera-se prestada a título de cortesia, não 

podendo recair qualquer tipo de responsabili-

dade sobre essas pessoas por tal facto. De igual 

modo, a eventual indicação de empresa ou 

pessoa para o fazerem exclui qualquer respon-

sabilidade da “MdS Leilões”, seus representantes, 

trabalhadores ou colaboradores.

Cláusula 9a
Mesmo após a assinatura do Contrato, enquan-

to o bem estiver na posse do vendedor são da sua 

inteira e exclusiva responsabilidade quaisquer 

perdas ou danos, incluindo furto ou roubo, que 

o bem sofra, ficando o vendedor obrigado a 

indemnizar a “MdS Leilões” e/ou o comprador 

por todos os danos e prejuízos incorridos.

Cláusula 10a
10.1 Para além dos casos aludidos infra em 

que a responsabilidade já se transferiu para o 

comprador ou voltou para a esfera jurídica do 

vendedor (v.g. nomeadamente cláusulas 16a, 28a 

e 29a), a “MdS Leilões” apenas se responsabiliza 

pelos bens que estejam depositados nas suas 

instalações, desde que o Contrato esteja 

devidamente assinado pelo vendedor ou seu 

representante ou que os bens lhe tenham 



da comissão respectiva, com IVA à taxa legal em 

vigor, sujeito a posterior rectificação, conforme 

situações contempladas na cláusula 24ª.

 

CLÁUSULA 27ª 

27.1 O comprador, obriga-se a pagar à “MdS 

Leilões” a quantia devida pela compra do bem, 

ou seja, o montante da arrematação acrescido 

do valor da comissão calculada nos termos das 

cláusulas 24ª (vigésima quarta) e 25ª (vigésima 

quinta).

 27.2 O comprador obriga-se a proceder ao 

pagamento integral da quantia referida no 

ponto anterior, deduzida da eventual quantia já 

paga ao abrigo do ponto 19.1, e a levantar o bem, 

no prazo de 5 (cinco) dias úteis a contar da data 

da respectiva compra.

 27.3 O pagamento pode ser feito em numerário, 

cartão de crédito, por cheque ou transferência 

bancária.

 27.4 O pagamento por meio de cheque não 

visado, só se considera efectuado depois da boa 

cobrança do cheque. 

 27.5 Após ter cobrado o valor dos bens arrema-

tados e respectiva comissão, a “MdS Leilões” 

devolverá ao comprador a garantia que lhe tenha 

sido prestada, como referido no ponto 19.1.

 27.6 No caso de não ter sido efectuado o paga-

mento no prazo estipulado, ao valor em dívida 

acrescerão juros de mora à taxa legal praticada 

para as operações comerciais.

 

CLÁUSULA 28ª 

A transferência da titularidade da propriedade 

do bem do vendedor para o comprador ocorre 

apenas com o pagamento integral à “MdS Lei-

lões” da quantia da venda, independentemente 

do bem poder estar já na posse do comprador.

 II. F) Levantamento 

CLÁUSULA 29ª 

29.1 O levantamento de qualquer bem só será 

autorizado depois de integralmente paga a 

quantia da venda. 

 29.2 A “MdS Leilões” poderá colaborar com os 

compradores nos arranjos necessários para 

a expedição dos bens arrematados, podendo 

sugerir entidade transitária que assegure a sua 

entrega no destino, serviços que devem ser pagos 

directamente pelo comprador.

 29.3 No caso de bens arrematados com destino a 

países terceiros, a “MdS Leilões” necessita obter 

previamente um compromisso sobre a dispo-

nibilidade da prova documental da exportação 

necessária para justificar a isenção de IVA, como 

referido no ponto 24.1, (c).

 29.4 Qualquer ajuda da “MdS Leilões”, seus 

representantes, trabalhadores ou colaboradores 

nas actividades aqui descritas, considera-se 

prestada a título de cortesia, não podendo recair 

qualquer tipo de responsabilidade sobre essas 

pessoas por tal facto. De igual modo, a eventual 

indicação de empresa ou pessoa para o fazerem 

exclui qualquer responsabilidade da “MdS 

Leilões”, seus representantes, trabalhadores ou 

colaboradores.

 

CLÁUSULA 30ª 

30.1 Qualquer perda ou dano, incluindo 

furto ou roubo, tendo por objecto algum bem 

arrematado e não levantado, que ocorra no prazo 

de 5 (cinco) dias úteis a que se refere o ponto 27.2 

supra, apenas confere ao comprador o direito a 

receber quantia igual à paga até esse momento 

pelo bem, não tendo direito a qualquer compen-

sação, indemnização ou juros.

30.2 Com o levantamento do bem ou decorrido 

o prazo de 5 (cinco) dias úteis previsto no ponto 

27.2 supra sem que o bem seja levantado, o risco 

pela perda ou dano do bem, incluindo furto ou 

roubo, transfere-se para o comprador. 

30.3 O comprador será ainda responsável por 

todas as despesas adicionais de remoção, arma-

zenamento ou seguro do bem, originadas pelo 

seu não levantamento atempado. 

 II. G) Incumprimento

CLÁUSULA 31ª 

31.1 Caso o comprador não proceda ao integral 

pagamento da quantia devida pela compra no 

prazo de 21 (vinte e um) dias a contar da data da 

arrematação do bem, a “MdS Leilões” poderá, 

a todo o tempo, por si e em representação do 

vendedor, e sem necessidade de qualquer inter-

pelação ao comprador:

(a) intentar acção judicial de cobrança da quan-

tia em dívida, nos termos legais;

b) notificar o comprador da resolução da venda 

por incumprimento, sem prejuízo do direito da 

“MdS Leilões” de receber a comissão devida pelo 

comprador e da consequente possibilidade de ser 

intentada acção judicial para cobrança desta.

 31.2 Em qualquer das hipóteses previstas nas 

alíneas do número anterior, a “MdS Leilões” 

pode ainda fazer valer quaisquer outros direitos 

de que seja titular, nomeadamente reclamar o 

pagamento de juros, das despesas de remoção, 

armazenamento e/ou seguro do bem. 

 II. H) Divulgações

CLÁUSULA 32ª 

O comprador autoriza expressamente a “MdS 

Leilões” a fotografar, publicar, publicitar e 

utilizar, sob qualquer forma e a todo o tempo, 

para fins comerciais, culturais, académicos ou 

outros, relacionados ou não com a realização do 

leilão, a imagem e a descrição de todos os bens 

que através dela tenham sido adquiridos. 

 II. I) Responsabilidade da MdS Leilões

CLÁUSULA 33ª 

33.1 As fotografias ou representações do bem 

no catálogo destinam-se, exclusivamente, à 

identificação do bem sujeito a venda.

 33.2 A “MdS Leilões” tomará as necessárias 

providencias para assegurar a qualidade das des-

crições dos bens que constam nos seus catálogos, 

ou seja, pelas referências à época, ao estilo, ao 

autor, aos materiais e ao estado de conservação.

 33.3 Não obstante o que se refere no ponto an-

terior, os bens são vendidos no exacto estado de 

conservação em que se encontram, pelo que com-

petirá aos potenciais compradores confirmar 

pessoalmente, através do prévio exame do bem, 

a exactidão da descrição constante do catálogo, 

designadamente no que diz respeito a eventuais 

restauros, faltas ou defeitos. 

 

CLÁUSULA 34ª  

A “MdS Leilões” não é responsável perante o 

comprador de um bem:

(a) que, por facto imputável ao vendedor ou a 

terceiro, venha a ser objecto de reclamações ou 

reivindicações de terceiros e/ou apreendido, a 

título provisório ou definitivo, pelas autoridades 

competentes, independentemente da data 

em que haja sido determinada ou efectivada a 

respectiva reclamação, reivindicação ou apreen-

são, e da natureza ou montante de quaisquer 

prejuízos, perdas ou danos que para o comprador 

possam decorrer desse facto, os quais deverão 

ser reclamados pelo comprador directamente ao 

vendedor ou terceiro responsável.

 (b) que venha a ser impedido de sair do País, de-

signadamente ao abrigo da legislação de protec-

ção do património cultural, independentemente 

da data em que haja sido efectivada a respectiva 

inventariação, arrolamento ou classificação, e da 

natureza ou montante de quaisquer prejuízos, 

perdas ou danos que para o comprador possam 

decorrer desse impedimento, os quais deverão 

ser reclamados pelo comprador directamente ao 

vendedor ou terceiro responsável.

 

CLÁUSULA 35ª  

A eventual responsabilidade da “MdS Leilões” 

perante o comprador fica, em qualquer caso, 

limitada ao montante efectivamente pago por 

 CLÁUSULA 19ª

19.1 A “MdS Leilões” efectuará uma prévia 

avaliação sobre a informação facultada pelos 

potenciais 

compradores, em conformidade com o seu his-

tórico, políticas comercial e de crédito, podendo 

aceitar ou recusar o seu registo e, nomeadamen-

te, rever a estimativa de licitações potenciais 

(bid limit), sugerir um pagamento inicial ou a 

prestação de uma garantia irrevogável por um 

banco de primeira ordem. 

 19.2 A atribuição do número de registo significa 

que a “MdS Leilões” aceita, nos termos, a inscri-

ção do potencial comprador, que desta forma 

fica habilitado a licitar, salvo motivo de força 

maior, como se refere no ponto seguinte.

 19.3 À “MdS Leilões” assiste ainda o direito de 

ignorar um qualquer lance a quem, em leilões 

anteriores, não tenha cumprido pontualmente 

as suas obrigações perante a leiloeira, nomea-

damente de pagamento e levantamento de um 

ou mais bens.

 II. B) Licitação e Compra

 

CLÁUSULA 20ª 

20.1 Comprador é pessoa ou entidade que licitar 

o bem pelo valor mais alto e que se considera 

arrematado após a batida do martelo pelo 

pregoeiro. 

 20.2 A “MdS Leilões” não actua, em circuns-

tância alguma, em seu próprio nome como 

compradora dos bens que coloca em leilão.

 

CLÁUSULA 21ª 

Para se certificar da efectiva licitação de deter-

minado ou de determinados bens, o potencial 

comprador deverá comparecer e licitar pes-

soalmente no respectivo leilão, considerando 

a “MdS Leilões” que a presença do potencial 

comprador é sempre a forma mais adequada 

para proteger os seus interesses. 

 

CLÁUSULA 22ª 

22.1 Sem prejuízo do disposto na cláusula 

anterior, a “MdS Leilões” poderá, a solicitação 

expressa dos potenciais compradores que não 

possam estar presentes no leilão, recebida com a 

antecedência mínima de três horas com relação 

à hora prevista de início da respectiva sessão:

 (a) licitar em nome e por conta dos potenciais 

compradores, mediante ordem de compra 

efectuada em impresso próprio, nos exactos 

termos e condições dele constantes;

(b) efectuar as diligências razoáveis para contac-

tar telefonicamente os potenciais compradores, 

com vista a permitir a sua participação, por 

essa via, na licitação de um ou mais bens 

previamente determinados.

 22.2 Os serviços de execução de ordens de com-

pra e de licitação por telefone a que se alude no 

ponto anterior são prestados pela “MdS Leilões” 

a título de cortesia aos potenciais compradores 

e têm carácter confidencial e gratuito.

 22.3 A “MdS Leilões” efectuará todas as 

diligências razoavelmente ao seu alcance para 

a correcta e pontual execução destes serviços 

de cortesia. Contudo, a “MdS Leilões” os seus 

representantes, trabalhadores ou colaboradores 

não serão, em caso algum, responsáveis por 

qualquer erro ou omissão que eventualmente 

ocorram na respectiva execução, mesmo que 

culposos.

 22.4 A “MdS Leilões” considera ter desenvolvido 

as diligências bastantes junto do prestador do 

serviço para disponibilizar a “Plataforma” e que 

acredita vai permitir aos potenciais comprado-

res veicular licitações de forma simples, segura 

e eficaz, em concorrência com as licitações 

proferidas em sala, termos em que declina 

toda e qualquer responsabilidade por erro ou 

omissão que eventualmente ocorram durante a 

respectiva execução, mesmo que culposos.

 

CLÁUSULA 23ª 

23.1 Cabe ao pregoeiro decidir, com total poder 

discricionário, o montante em que os lances 

evoluem na licitação de cada bem, nunca 

podendo, porém, o pregoeiro exceder:

(a) Lances de 10 (dez) euros, até ao limite de 

licitação de 100 (cem) euros;

(b) Lances de 25 (vinte e cinco) euros no intervalo 

de 100 (cem) a 500 (quinhentos) euros;

(c) Lances de 10% (dez por cento) sobre o limite 

inferior de cada um dos sucessivos intervalos de 

500 (quinhentos) euros, 1.000 (mil) euros, 2.000 

(dois mil) euros, 5.000 (cinco mil) euros, 10.000 

(dez mil) euros, 25.000 (vinte e cinco mil) euros, 

50.000 (cinquenta mil) euros e 100.000 (cem 

mil) euros.

23.2 Compete ainda ao pregoeiro decidir, com 

total discricionariedade, qualquer dúvida 

que ocorra durante o leilão, incluindo retirar 

qualquer bem do leilão ou voltar a pôr o bem 

em venda no valor em que se suscitou a dúvida.

 II. C) Regime Fiscal Aplicável

CLÁUSULA 24ª 

24.1 A título indicativo refere-se o regime 

aplicável quanto ao IVA sobre a comissão que 

acresce ao 

preço do bem arrematado:

(a) IVA à taxa legal, actualmente de 23% (vinte 

e três por cento) sobre o valor da comissão fac-

turada a compradores nacionais, compradores 

particulares na EU e compradores particulares 

extra comunitários; 

(b) IVA não aplicável na comissão debitada a 

entidade registada no VAT (EU), certificada 

pelo “Vies/Web Validation”;

(c) Isenção de IVA na comissão debitada em caso 

de exportação dos bens arrematados (países 

extra comunitários), tornando-se necessária a 

evidência documental da exportação.

 24.2 É da responsabilidade da “MdS Leilões” 

fundamentar perante as autoridades fiscais os 

princípios adoptados na aplicação do IVA, pelo 

que desenvolverá junto dos potenciais compra-

dores os esclarecimentos e compromissos que 

aquele propósito mostrar necessários.

 II. D) Comissionamento

 

CLÁUSULA 25ª 

25.1 Como se refere no ponto 17.3, o custo com a 

utilização da “Plataforma”e de que resultarão 

específicas arrematações é incorporado na taxa 

de comissão a aplicar sobre o valor daqueles 

bens arrematados. 

 25.2 Deste modo, se estabelecerão comissões 

diferenciadas, expressas em percentagem, con-

soante a arrematação do bem tenha resultado 

de lance proferido em sala ou veiculado através 

da “Plataforma”, que num e noutro caso cru-

zam com o regime de IVA aplicável, conforme 

cláusula 24ª, apurando-se o valor da comissão 

pelo produto da percentagem aplicável sobre o 

valor do bem arrematado. 

 25.3 Comissão a facturar pela “MdS Leilões” 

(expressa em percentagem), como segue:

(a) 15% (quinze porcento), acrescida de IVA à taxa 

legal, actualmente de 23% (vinte e três por cen-

to), a incidir sobre o valor dos bens arrematados, 

em resultado de lances proferidos em sala;

(b)  19% (dezanove por cento), acrescida do IVA 

aplicável, a incidir sobre o valor dos bens ar-

rematados em resultado de lances veiculados 

através da “Plataforma”.

 II. E) Preço e Pagamento 

 CLÁUSULA 26ª 

26.1 O preço do bem arrematado entende-se 

estabelecido numa base “ex-works MdS Leilões”, 

significando que todas as despesas inerentes à 

embalagem, transporte e seguro são de conta 

do comprador.

 26.2 A “MdS Leilões” emitirá, se necessário, 

um “bid report” com a quantificação dos bens 

arrematados pelo comprador, acrescido do valor 



este pela aquisição do bem, excepto em caso 

de dolo.

 II. J) Disposições Finais

CLÁUSULA 36ª  

36.1 O comprador ou vendedor expressam e es-

clarecidamente consentem no processamento 

dos seus dados pessoais nos termos da Lei n.º 

67/98, de 26 de Outubro, e restante legislação 

aplicável. 

 36.2 Os dados pessoais do comprador ou 

vendedor serão recolhidos e processados 

para efeitos do cumprimento das obrigações 

contratuais da “MdS Leilões”, bem como do 

envio de informação sobre leilões e/ou outros 

eventos e envio de informação promocional da 

“MdS Leilões”. 

 36.3 O comprador ou vendedor terão o direito 

de acesso e informação relativamente aos 

seus dados pessoais, podendo igualmente 

requerer a sua alteração, rectificação ou 

eliminação, através do envio de carta para a 

Rua da Constituição, 20, 4200-191 Porto, de fax 

para o n.o 225026308 ou e-mail para geral@

mdsleiloes.com. 

 

CLÁUSULA 37ª 

Para a resolução de qualquer conflito entre 

as partes sobre o cumprimento da relação co-

mercial entre elas, bem como sobre a validade, 

eficácia, interpretação ou integração das pre-

sentes Condições Gerais ou quaisquer outros 

documentos contratuais, é competente o foro 

da comarca do Porto, com expressa renúncia a 

qualquer outro. 

1ª Sessão
5 de Novembro de 2020 - 20h00
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1 — MARIA SINETA (1915-1996) - Castiçal
Castiçal escultura em barro popular polícromo, 
assinada M.Sineta. Sinais de uso. Dim.:21cm.
BASE: 100€

3 — ANTÓNIO RAMALHO (n.1969) - Sereia
Escultura em barro popular vidrado, assinado AR 
2020. Sinais de uso. Dim.:33cm.
BASE: 50€

2 — ANTÓNIO RAMALHO (n.1969) - Diabo
Escultura em barro popular polícromo, assinada AR 
2020. Sinais de uso. Dim.:20cm.
BASE: 40€

4 — JOSÉ FRANCO (1920-2009) - Grande moringue 
‘galo’
Moringue escultura forma de galo em barro popular 
vidrado, atribuível a José Franco, não assinado. Sinais 
de uso. Dim.: 46 cm.
BASE: 180€

5 — ROSA RAMALHO (1888-1984) - Caneca 
figurativa
Caneca, escultura em barro popular vidrado, assinada 
RR. Falhas no vidrado do bordo. Dim.:14,5cm.
BASE: 60€

7 — ROSA RAMALHO (1888-1984) - Diabo
Escultura em barro popular vidrado, assinada RR. 
Sinais de uso. Dim.:24,5cm.
BASE: 150€

6 — ROSA RAMALHO (1888-1984) - Porco espinho
Escultura em barro popular vidrado, assinada RR. 
Sinais de uso. Dim.:12cm.
BASE: 100€

8 — ROSA RAMALHO (1888-1984) - Carroncho
Escultura em barro popular vidrada, assinada RR. 
Sinais de uso. Dim.:13cm.
BASE: 100€
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9 — ROSA RAMALHO (1888-1984) - Casal
Escultura em barro popular vidrado, assinado RR. Sinais de 
uso. Dim.:28cm.
BASE: 160€

11 — Floreira de parede figurativa em faiança das 
Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Jose 
A Cunha Sucessor, inicios do séc.XX, decoração 
polícroma em relevo, vidrada e desvidrada. Marcada. 
Dim.: 25 cm.
BASE: 200€

10 — ROSA 
RAMALHO (1888-
1984)  - Cristo
Escultura em 
barro popular 
polícromo, não 
vidrado, assinada 
RR. Pequenos 
defeitos e restauros. 
Dim.:37cm.
BASE: 100€

12 — Floreira de parede figurativa em faiança das 
Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de José 
Francisco de Sousa, séc.XIX, decoração polícroma em 
relevo, vidrada e desvidrada. Marcada. Dim.: 27,5cm.
BASE: 200€

13 — Vasilha de aguardente 
‘touro’ em faiança das Caldas
Vasilha / escultura em faiança das 
Caldas, fabrico de António Alves 
Cunha, inicios séc.XX, decoração 
polícroma vidrada,  Restauro na 
cauda. Marcado. Dim.: 27,5 cm.
BASE: 150€

14 — Vasilha de aguardente 
‘touro’ em faiança das Caldas
Vasilha / escultura em faiança 
das Caldas, fabrico de 
Herculano Elias, inicios séc.XX, 
decoração polícroma vidrada. 
Marcado na base. Colagem na 
cauda, minimo defeito na base. 
Dim.: 27cm.
BASE: 150€

15 — Vasilha de aguardente 
‘touro’ em faiança das Caldas
Vasilha / escultura em faiança 
das Caldas, fabrico de 
Herculano Elias, inicios séc.XX, 
decoração polícroma vidrada. 
Marcado na base. Restauro nas 
orelhas, falta vidrado na base. 
Dim.: 28 cm.
BASE: 150€
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16 — Moringue em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de João 
Duarte Angélico, activo entre 1878-1926, decoração 
vegetalista polícroma em relevo. Marca na base. 
Sinais de uso. Dim.: 27cm.
BASE: 380€

18 — Cachepot em faiança das Caldas
Faiança polícroma das Caldas da Rainha, fabrico 
atribuível a José A. Cunha, séc.XIX, corpo fenestrado, 
decoração polícroma em relevo, representando uvas e 
parras. Cabelos. Dim.: 14,5cm.
BASE: 150€

17 — Moringue em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de João 
Duarte Angélico, activo entre 1878-1926, decoração 
vegetalista polícroma em relevo. Marca na base. Sinais 
de uso. Dim.: 27cm.
BASE: 380€

19 — Bule em faiança das Caldas
Faiança polícroma das Caldas da Rainha, fabrico de 
António Alves Cunha, séc.XIX, decoração polícroma 
relevada vidrada, com motivos vegetalistas, inspirado 
em modelos de Wedgwood. Restauro na tampa. Sinais 
de uso. Dim.: 21 cm.
BASE: 80€

20 — Bule e açucareiro ‘ananás’ em faiança das 
Caldas
Faiança polícroma das Caldas da Rainha, séc.XIX/
XX, com decoração em alto relevo, forma de ananás. 
Sinais de uso, mínima falta numa tampa. Dim.: 11 e 
19cm.
BASE: 100€

22 — Caixa abóbora em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de fabrico de 
Francisco Gomes de Avelar, séc.XIX/XX, decoração 
polícroma em relevo. Pequeno restauro na asa. Dim.: 
25 cm.
BASE: 250€

21 — Caixa ananás em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de José 
Francisco de Sousa Filho e Câmara, 1885/95, 
decoração polícroma em relevo, representando ananás. 
Marcada. Dim.: 23 cm.
BASE: 200€

23 — Terrina com apresentador ‘espigas’ de milho em 
faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Jose A. 
Cunha, séc.XIX, decoração polícroma em relevo. 
Marca no interior da tampa. Pequenos defeitos. Dim. 
Apresentador: 34 cm.
BASE: 300€
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24 — Jarro ‘caça’ em faiança das Caldas, Belo
Faiança polícroma das Caldas da Rainha, fabrico 
de Belo, inicios séc.XX, decoração em alto relevo. 
Marcada. Sinais de uso, cabelos. Dim.: 28,5cm.
BASE: 200€

26 — Caneca com tampa ‘ave’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas, fabrico de Adelino Soares de 
Oliveira, inicios séc.XX, decoração polícroma e 
relevada, representando tronco com bolotas, tampa 
com ave. Minimo restauro na cauda da ave. Dim.: 
30cm.
BASE: 300€

25 — Jarro ‘caça’ em faiança das Caldas
Faiança polícroma das Caldas da Rainha, séc.XIX/XX, 
fabrico de António Alves Cunha, com decoração em 
alto relevo. Marcada. Sinais de uso. Dim.: 24,5cm.
BASE: 150€

27 — Jarro tronco de árvore em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Jose A. 
Cunha, séc.XIX, decoração polícroma em relevo. 
Pequenas falhas. Dim.: 26 cm.
BASE: 150€

28 — Paliteiro figurativo em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, séc.XIX/XX, fabrico 
de António Alves Cunha, com decoração em alto 
relevo polícroma. Marcada. Sinais de uso, mínimas 
faltas. Dim.: 19cm.
BASE: 280€

30 — Paliteiro ‘macaco’ em faiança de Manuel Mafra
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Manuel 
Mafra, séc.XIX, decoração polícroma em relevo, 
representando macaco. Marcado. Dim.: 14,5cm.
BASE: 180€

29 — Paliteiro ‘Gata com touca’ em faiança das 
Caldas
Paliteiro escultura em faiança das Caldas da Rainha, 
séc.XIX, decoração polícroma vidrada. Dim.: 13cm.
BASE: 180€

31 — Par de castiçais ‘macacos’ em faiança das Caldas
Par de castiçais figurativos das Caldas da Rainha, 
fabrico de Augusto Baptista de Carvalho, séc.XIX, 
decoração polícroma em relevo, representando macaco 
a subir tronco de árvore. Marcados. Sinais de uso. 
Dim.: 16,5 e 18cm.
BASE: 650€
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32 — Caneca ‘musgo’ 
em faiança das Caldas
Faiança das Caldas 
da Rainha, fabrico 
atribuível a Manuel 
Mafra, ou José A. 
Cunha, séc.XIX, 
decoração polícroma 
em relevo representando 
crocodilos, insectos e 
sapos em musgo, asa 
moldada em forma de 
lagarto. Minimas falhas. 
Dim.: 29,5cm.
BASE: 350€

33 — Jarro ‘musgo’ em 
faiança de José A. Cunha
Em faiança das Caldas da 
Rainha, fabrico de José A. 
Cunha, Sucessor, finais do séc.
XIX, decoração polícroma 
em relevo, representando 
crocodilos, minhoca, sapo, 
insectos e borboleta, asa 
moldadas em forma de 
lagarto. Marcada. Minimas 
falhas. Dim.: 27,5 cm.
BASE: 200€

34 — Jarro ‘musgo’ em 
faiança das Caldas
Faiança das Caldas da 
Rainha, fabrico atribuível 
a Manuel Mafra ou José 
A.Cunha, séc.XIX, decoração 
polícroma em relevo, 
representando crocodilos e 
borboletas, asa moldadas em 
forma de lagarto. Sinais de 
uso, minimas falhas. Dim.: 
19 cm.
BASE: 170€

35 — Par de jarras ‘musgo’ de Manuel Mafra
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Manuel Mafra, séc.XIX, decoração polícroma em relevo 
representando sapos, crocodilos e lagartos entre musgo, asas moldadas em forma de serpente. Marcadas. 
Dim.: 18 cm.
BASE: 600€

36 — Par de jarras ‘musgo’ de Manuel Mafra
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Manuel Mafra, séc.XIX, decoração polícroma em relevo 
representando escaravelhos entre musgo, asas moldadas em forma de serpente. Marcadas. Minimas falhas. 
Dim.: 19 cm.
BASE: 600€
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40 — Prato ‘musgo’ em faiança 
de Rafael Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas, fabrico 
de Rafael Bordalo Pinheiro,  
representando lagarto, sapo e 
cobra entre musgo. Marca da 
serpente e data de 1891. Pequena 
falta na base, pequeno restauro. 
Dim.: 19,5cm.
BASE: 350€

41 — Grande prato 
‘musgo’ em faiança de 
Rafael Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas, 
fabrico de Rafael 
Bordalo Pinheiro, rara 
decoração polícroma em 
alto relevo do ceramista 
representando anfíbios 
e réptéis sobre fundo 
de musgo, . Marca da 
serpente, data de 1887. 
Mínimo restauro. Dim.: 
42cm.
BASE: 900€

37 — Prato ‘musgo’ em faiança 
de Augusto Baptista de Carvalho
Faiança das Caldas da 
Rainha, fabrico de Augusto 
Baptista de Carvalho, séc.XIX, 
decoração polícroma em relevo 
representando sapos e cobra entre 
musgo. Marcado. Dim.: 21cm.
BASE: 350€

38 — Prato ‘musgo’ em faiança de Manuel Mafra
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Manuel 
Mafra, séc.XIX, representando lagarto, escaravelho 
e cobra entre musgo. Minimo restauro na cobra. 
Marcado. Dim.: 18,5 cm.
BASE: 200€

39 — Prato ‘musgo’ de Manuel Mafra
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Manuel 
Mafra, séc.XIX, representando crocodilos entre musgo. 
Marcado. Minimo restauro. Dim.: 21cm.
BASE: 300€
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42 — Placa de parede ‘peixes e 
enguia’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, 
fabrico do séc.XIX atribuível 
a José Francisco de Sousa ou 
José A. Cunha, placa de parede 
representando peixes e enguia. 
Minimos restauros. Dim.: 34 cm.
BASE: 850€

43 — Jarro ‘peixe’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, séc.XIX, decoração 
polícroma torneada, asa moldada em forma de peixe, 
tampa rematada por fruto. Mínimo restauro no 
gargalo. Dim.: 31 cm.
BASE: 180€

44 — Jarro ‘carpa’ em faiança de José A. Cunha
Faiança das Caldas, fabrico de José A. Cunha, séc.XIX, 
decoração polícroma vidrada. Marcada. Dim.:20cm.
BASE: 180€

45 — Jarro ‘querubins’ em 
faiança das Caldas
Faiança das Caldas, fabrico 
de José A. Cunha, séc.XIX, 
decoração polícroma e relevada, 
com querubins e motivos 
vegetalistas, tampa com flor. 
Sinais de uso. Dim.: 36 cm.
BASE: 600€

46 — Jarro ‘querubins’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas, fabrico de José A. Cunha, 
séc.XIX, decoração polícroma e relevada, com 
querubins e motivos vegetalistas, tampa com 
flor. Sinais de uso. Dim.: 36 cm.
BASE: 600€
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50 — Escultura ‘cavalo’ em 
faiança das Caldas, Belo
Escultura naturalista em faiança 
das Caldas da Rainha, fabrico 
de Belo, séc.XX, decoração 
polícroma em alto relevo. Dim.: 
31 cm.
BASE: 350€

51 — Grupo escultórico ‘vaca e 
bezerro’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, 
fabrico atribuível a Belo,  séc.
XX, decoração polícroma em alto 
relevo. Dim.: 31 cm.
BASE: 350€

47 — Tinteiro ‘O Jornalista’ em 
terracota de Bordalo Pinheiro
Faiança não vidrada, fabrico de 
Bordalo Pinheiro, meados séc.XX, 
tinteiro figurativo, recipiente é a 
cabeça do jornalista com a boca 
aberta, por onde o Juiz Veiga 
vestido de polícia, enterra a rolha 
da censura. Marca circular. Sinais 
de uso. Dim.: 20 cm.
BASE: 350€

48 — Tricana em faiança das Caldas, José Cunha
Escultura em faiança das Caldas da Rainha, fabrico 
de Jose A Cunha Sucessor, inicios do séc.XX, 
decoração polícroma em relevo, vidrada e desvidrada. 
Marcada. Dim.: 21 cm.
BASE: 120€

49 — Confessionário em faiança de Jose A. Cunha
Escultura em faiança das Caldas, fabrico de José 
A. Cunha séc.XIX, decoração patinada. Marcado. 
Pequeno restauro nos  pés. Dim.:22 cm.
BASE: 350€
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52 — Cabeça de touro em faiança 
das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, 
fabrico de Avelino Correia, 
primeira metade do séc.XX, 
decoração vidrada em alto relevo. 
De fixar na parede. Dim.: 28 cm.
BASE: 300€

53 — Cabeça de touro em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de José A. 
Cunha Sucessor, inicios do séc.XX, decoração não 
vidrada em alto relevo. De fixar na parede. Defeito 
numa orelha. Dim.: 29,5 cm.
BASE: 350€ 54 — Cabeça de cavalo em faiança das Caldas

Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Avelino 
Correia, primeira metade do séc.XX, decoração 
vidrada em alto relevo. De fixar na parede. Dim.: 27 
cm.
BASE: 350€

55 — Jarro figurativo 
‘Cura’ em faiança das 
Caldas
Faiança polícroma 
das Caldas da Rainha, 
fabrico de António 
Alves Cunha, finais 
séc.XIX, representção 
de cura da aldeia, 
decoração polícroma 
vidrada. Pequenas falha. 
Marcado. Dim.: 31 cm.
BASE: 300€

56 — Vasilha de aguardente figurativa em 
faiança das Caldas
Vasilha / escultura em faiança das Caldas, 
fabrico de José A. Cunha Sucessor, inicios do 
séc.XX, representando homem sentado em 
pipa. Minimo defeito, falta chapéu. Marcado 
na base. Dim.: 31 cm.
BASE: 400€
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57 — Chocolateira ‘cara de chinês’ em faiança das 
Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, meados séc.XX, decoração polícroma 
vidrada, marca circular na base. Dim.: 21cm.
BASE: 450€

59 — Bule ‘cara de chinês’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, meados séc.XX, decoração polícroma 
vidrada, marca circular na base. Dim.: 16cm.
BASE: 250€

58 — Bule ‘Rosto de Senhora com chapéu e abelha’ 
em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, meados séc.XX, decoração polícroma 
vidrada, marca circular na base. Dim.: 17,5 cm.
BASE: 250€

60 — Bule ‘Rosto de Senhora Inglesa’ em faiança das 
Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, meados séc.XX, decoração polícroma 
vidrada. Minimas falhas. Dim.:21cm
BASE: 200€

61 — Figura 
de movimento 

‘Alcoviteira’ em 
faiança das Caldas
Faiança das Caldas 
da Rainha, fabrico 
de Germano da 
Silva, meados séc.
XX, decoração 
polícroma vidrada 
e desvidrada. Base 
com marca. Sinais 
de uso. Dim.: 26 cm.
BASE: 350€

63 — VASCO LOPES DE MENDONÇA (1883-
1963) - Figura de movimento ‘Saloia’
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, decoração polícroma vidrada e desvidrada 
no rosto e mãos. Marca circular. Dim.: 21,5cm.
BASE: 460€

62 — Figura de 
movimento ‘Polícia’ 
de Rafael Bordalo 
Pinheiro
Faiança das Caldas 
da Rainha, fabrico 
de Rafael Bordalo 
Pinheiro, marca da 
serpente e data de 
1906, decoração 
polícroma vidrada e 
desvidrada. Minimo 
restauro na espada. 
Dim.: 25 cm.
BASE: 500€

64 — VASCO LOPES DE MENDONÇA (1883-1963) 
- Figura masculina
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, decoração polícroma vidrada e desvidrada 
no rosto e mãos. Marca circular. Dim.: 19 cm.
BASE: 250€
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65 — Prato ‘andorinhas’ em 
faiança de Rafael Bordalo 
Pinheiro
Faiança das Caldas, fabrico 
de Rafael Bordalo Pinheiro, 
decoração polícroma em alto 
relevo. Base com marca da 
serpente, data de 1900. Pequeno 
restauro. Dim.: 28 cm.
BASE: 250€

66 — Canjirão ‘pato’ em faiança de Manuel Augusto 
Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, c.1920, decoração relevada polícroma 
vidrada. Assinado com monograma, base com marca 
circular. Dim.: 29cm.
BASE: 350€

67 — Garrafa ‘pato’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, meados séc.XX, decoração relevada 
polícroma vidrada, garrafa forma de pato. Marca 
circular. Sinais de uso, minimas falhas na base. Dim.: 
39cm.
BASE: 200€

68 — Grande aquamanil ‘pato’ em faiança de 
Rafael Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Rafael 
Bordalo Pinheiro, decoração polícroma vidrada, 
em forma de pato, asa amovível em metal e 
palhinha de origem. Marca da serpente, data de 
1890 na base. Pequeno restauro na tampa. Dim.: 
34 cm.
BASE: 850€

69 — Raro Conjunto 
tête à tête ‘patos’ em 
faiança Bordalo 
Pinheiro
Faiança das Caldas 
da Rainha, fabrico 
de Bordalo Pinheiro, 
segundo quartel séc.
XX, decoração em 
relevo. Raro conjunto 
composto por sete peças 
com forma de pato. 
Marca circular. Minimas 
falhas. Dim.: 42,5 cm 
(tabuleiro).
BASE: 1000€
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73 — Caixa ‘musgo, peixe e enguia’ 
de Rafael Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas, fabrico de 
Rafael Bordalo Pinheiro, decoração 
vidrada em alto relevo, tampa com 
peixe e enguia, marca da serpente 
e data de 1890. Minimos restauros. 
Dim.: 16,5 cm.
BASE: 325€

74 — Grande prato 
‘marisco’ em faiança 
Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas da 
Rainha, de Bordalo 
Pinheiro, segundo 
quartel séc.XX, 
decoração em relevo 
polícroma representando 
bivalves e vida marítima 
costeira. Marca circular. 
Dim.: 43 cm.
BASE: 600€

70 — Prato ‘caranguejo’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Germano da 
Silva, meados séc.XX, decoração polícroma em alto 
relevo. Marcado. Dim.: 20 cm.
BASE: 150€

71 — Prato ‘lagosta’ em faiança das Caldas, séc.XIX
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de José 
Francisco de Sousa Filho e Câmara, 1885/95, decoração 
polícroma em relevo. Marcado. Pequenas falhas. Dim.: 
26 cm.
BASE: 300€

72 — Lagosta em faiança das Caldas
Escultura em faiança das Caldas, fabrico atribuível a Bordalo Pinheiro, c.1970, decoração relevada polícroma 
vidrada representando lagosta. Dim.: 42 cm.
BASE: 300€
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75 — Prato ‘peixe e onda’ em faiança de Manuel 
Gustavo Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, meados séc.XX, decoração polícroma em 
alto relevo com peixe. Marca circular. Dim.: 28 cm.
BASE: 380€

77 — Prato ‘ameijoas’ de Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, meados séc.XX, decoração polícroma em 
alto relevo. Marca circular. Dim.: 28 cm.
BASE: 300€

76 — Prato ‘peixe’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, favrico de J.Arroja, 
meados séc.XX, decoração polícroma em alto relevo 
com peixe e mariscos. Sinais de uso. Dim.: 25cm.
BASE: 200€

78 — Taça ‘ondas do mar’ em faiança de Bordalo 
Pinheiro
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, meados séc.XX, taça representando ondas 
do mar, decoração em relevo e policroma. Marca 
circular. Dim.: 23 cm.
BASE: 200€

79 — Palmatória ananás em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, decoração relevada 
policroma representando folha e ananás, data de 1912 
no verso. Dim.: 14 cm.
BASE: 150€ 80 — Vaso Floreira Arte 

Nova de Manuel Gustavo 
Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas da 
Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, inicios séc.XX, 
decoração polícroma vidrada 
em alto relevo com parras. 
Base com marca circular. 
Pequeno restauro. Dim.: 27 
cm.
BASE: 300€

81 — Taça de pé centro de mesa ‘garças’ em 
faiança das Caldas
Escultura taça em faiança das Caldas da 
Rainha, fabrico de Aires C. Leal, meados séc.
XX, decoração polícroma vidrada. Marcada. 
Minima falha. Dim.: 27 cm.
BASE: 450€
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82 — Porta-cartas ‘Minuete’ em faiança de Manuel 
Augusto Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas, fabrico de Manuel Gustavo 
Bordalo Pinheiro, decoração vidrada em alto relevo. 
Assinado com monograma, marca da serpente e data 
de 1908. Dim.: 20,5cm.
BASE: 280€

84 — Aneleira ‘gatos’ em cerâmica das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de José 
A. Cunha Sucessor, inicios do séc.XX, decoração 
polícroma em relevo, vidrada e desvidrada. Marcada. 
Pequenos defeitos. Dim.: 11 cm.
BASE: 80€

83 — Caixa ‘Zé Povinho’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, meados séc.XX, decoração polícroma 
vidrada e desvidrada. Marca circular. Minimo restauro 
no bordo. Dim.:14,5cm.
BASE: 150€

85 — Caixa de tabaco figurativa em faiança das 
Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de José A. 
Cunha Sucessor, inicios do séc.XX, caixa / escultura 
em forma de homem gordo com carrinho de mão, 
decoração polícroma, vidrada e desvidrada. Marcada 
na base. Dim.: 20,5cm.
BASE: 300€

86 — Placa de parede ‘cão’ em faiança de Herculano 
Elias
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Herculano 
Elias, (1884-1939), decoração polícroma em relevo 
vidrada, representando cão. Marca no verso. Dim.: 
22 cm.
BASE: 450€

88 — Prato ‘uva e parra’ em faiança das Caldas, Belo
Faiança das Caldas da Rainha, meados séc.XX, 
decoração polícroma em alto relevo. Inscrição no 
verso ‘José Belo, Caldas da Rainha, Portugal’.  Dim.: 
22,5 cm.
BASE: 170€

87 — Floreira de parede ‘cão com cesto’ em faiança de 
Avelino Bello
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Atelier 
Cerâmico Avelino Bello, finais séc.XIX, decoração 
polícroma em relevo vidrada, representando cão com 
cesta na boca. Assinada. Pequeno restauro antigo. 
Dim.:28cm.
BASE: 450€

89 — Jarra bojuda ‘nabos’ em faiança de Bordalo 
Pinheiro
Faiança das Caldas da Rainha, de Bordalo Pinheiro, 
segundo quartel séc.XX, decoração em relevo 
representando molho de nabos. Marca circular. Sinais 
de uso. Dim.: 18 cm.
BASE: 170€
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90 — Jarra bojuda ‘cerejas’ em faiança de Bordalo 
Pinheiro
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, meados séc.XX, decoração em relevada e 
policroma. Marca circular. Dim.: 18 cm.
BASE: 250€

92 — Garrafa 
‘ave entre cerejas’ 
em faiança das 
Caldas
Faiança das 
Caldas da 
Rainha, fabrico 
de Bordalo 
Pinheiro, 
c.1960-70, 
decoração 
polícroma 
vidrada em 
alto relevo 
com ave entre 
ramos com 
cerejas. Minimo 
restauro no 
gargalo. Dim.: 
30 cm.
BASE: 250€

91 — Prato pêssegos em faiança de Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas da Rainha, de Bordalo Pinheiro, 
segundo quartel séc.XX, decoração em relevo. Marca 
circular. Pequenos defeitos. Dim.: 27cm.
BASE: 300€

93 — Prato pêssegos em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, de Bordalo Pinheiro, 
segundo quartel séc.XX, decoração em relevo. Marca 
circular. Pequenos defeitos. Dim.: 27cm.
BASE: 300€

94 — Grande prato 
‘maçãs’ em faiança das 
Caldas
Faiança das Caldas 
da Rainha, fabrico de 
José Francisco de Sousa 
Filho, finais do séc.XIX, 
decoração polícroma em 
relevo. Marcada. Dim.:  
49 cm.
BASE: 700€

95 — Prato ‘figos’ em 
faiança de Bordalo 
Pinheiro
Faiança das Caldas da 
Rainha, de Bordalo 
Pinheiro, segundo 
quartel séc.XX, 
decoração em relevo. 
Marca circular. Pequeno 
restauro. Dim.: 28 cm.
BASE: 400€
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100 — Jarra em faiança de Bordalo 
Pinheiro com monture em prata 
Leitão & Ir.
Faiança das Caldas da Rainha, 
fabrico de Bordalo Pinheiro, c.1930, 
decoração monócroma vidrada com 
monture de uva e parra em prata, 
contraste Javali I 916 (1887-1937), 1º 
Título, marcada Leitão &Ir. Marca 
circular na base. Dim.: 25 cm.
BASE: 400€

101 — Moringue em faiança de 
Bordalo Pinheiro com monture em 
prata
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico 
de Bordalo Pinheiro, c.1930, decoração 
monócroma vidrada com monture 
floral em prata, ao abrigo DL 120/2017. 
Marca circular, autocolante ‘Pedro A. 
Baptista, Ourivesaria, Porto’. Pequeno 
restauro na asa. Dim.: 31 cm.
BASE: 400€

96 — Garrafa em 
faiança de Bordalo 
Pinheiro
Faiança das Caldas, 
fabrico de Bordalo 
Pinheiro, inicios séc.
XX, decoração de 
escorridos. Marca 
circular. Minimo 
restauro no bordo. 
Dim.: 26,5 cm.
BASE: 100€

98 — Moringue em faiança de Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, inicios séc.XX, decoração polícroma de 
escorridos. Pequeno restauro. Dim.: 19 cm.
BASE: 150€

97 — Bule de escorridos em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de José A. Cunha 
Sucessor, inicios do séc.XX, decoração polícroma de 
escorridos. Pequeno restauro. Dim.: 24,5 cm.
BASE: 120€

99 — Moringue ‘sapo’ em faiança de Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, inicios séc.XX, decoração em alto relevo 
polícroma vidrada representando sapo. Dim.: 19 cm.
BASE: 120€
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102 — Garrafa ‘Maria Paciência’ em faiança de Rafael 
Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas, fabrico de Rafael Bordalo 
Pinheiro, séc.XIX, decoração relevada polícroma 
vidrada e desvidrada. Marca da serpente. Minimo 
restauro na tampa. Dim.: 30cm.
BASE: 350€

103 — Base de aquário escultura em faiança das Caldas
Base de aquário escultura em faiança das Caldas, 
decoração polícroma, fabrico de J.Belo (Filho), primeira 
metade do séc.XX. Sinais de uso. Dim.: 50,5 cm.
BASE: 1200€

104 — Grupo escultórico ‘O Milagre 
das bilhas’ de Manuel Gustavo 
Bordalo Pinheiro
Escultura em faiança de Bordalo 
Pinheiro, meados séc.XX, decoração 
policroma vidrada e desvidrada. 
Marca circular. Minimas falhas. Dim.: 
25cm.
BASE: 250€

105 — Garrafa 
regional ‘Minhota’ da 
Vista Alegre
Porcelana moldada 
e relevada da Vista 
Alegre, decoração 
polícroma e a ouro, 
pintada à mão, 
ed. Especial 1996. 
Marca 1992-1997. 
Dim.:29,5cm.
BASE: 90€

107 — Garrafa regional 
‘Varina’ da Vista Alegre
Porcelana moldada e 
relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma e a 
ouro, pintada à mão, ed. 
Especial 1994. Marca 
1992-1997. Dim.:28cm.
BASE: 90€

106 — Garrafa regional 
‘Mulher de Avintes’ da Vista 
Alegre
Porcelana moldada e 
relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma e a 
ouro, pintada à mão, ed. 
Especial 1994. Marca 1992-
1997. Dim.:29,5cm.
BASE: 90€

108 — Garrafa regional 
‘Minhota’ da Vista Alegre
Porcelana moldada e 
relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma e a 
ouro, pintada à mão, ed. 
Especial 1994. Marca 
1992-1997. Dim.:29,5cm.
BASE: 90€
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109 — Garrafa 
regional ‘Varina’ da 
Vista Alegre
Porcelana moldada 
e relevada da Vista 
Alegre, decoração 
polícroma, pintada 
à mão, ed. Especial 
1996. Marca 1992-
1997. Dim.:29cm.
BASE: 90€

111 — Garrafa 
‘Homem do pipo’ da 
Vista Alegre
Porcelana moldada 
e relevada da Vista 
Alegre, decoração 
polícroma, pintada 
à mão. Marca 1992-
1997. Dim.:30,5cm.
BASE: 90€

110 — Garrafa 
regional ‘Mulher da 
Beira’ da Vista Alegre
Porcelana moldada 
e relevada da Vista 
Alegre, decoração 
polícroma, pintada à 
mão, ed. Especial 1996. 
Marca 1992-1997. 
Dim.:28,5cm.
BASE: 90€

112 — Garrafa ‘Homem 
do saco’ da Vista Alegre
Porcelana moldada e 
relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma, 
pintada à mão. Marca 
1992-1997. Dim.:30cm.
BASE: 90€

113 — Três figuras regionais femininas da Vista Alegre
Três esculturas em porcelana moldada, decoração policroma, representando Beira 
Baixa; Minho e Douro Litoral. Marca 1947-1968; 1968-1971. Minimas falhas, 
uma com defeito. Dim.: de 19 a 25 cm.
BASE: 200€

115 — Busto 
‘figura feminina’ em 
biscuit da Vista 
Alegre
Escultura em 
biscuit da Vista 
Alegre, decoração 
monocroma a 
branco, assinada 
J. Figueiredo e 
datada de 1971. 
Marca 1968-1971. 
Dim.: 19 cm.
BASE: 80€

114 — Pescador em biscuit da 
Vista Alegre
Escultura em biscuit da Vista 
Alegre, decoração monócroma 
a branco. Marca 1947-1968. 
Dim.: 27,5 cm.
BASE: 100€

116 — Par de floreiras ‘cisne’ em biscuit da Vista 
Alegre
Par de floreiras em biscuit da Vista Alegre, decoração 
monocroma a branco. Marca 1968-1971. Dim.: 19 cm.
BASE: 100€
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117 — Maternidade em porcelana da Vista Alegre
Escultura em porcelana moldada e relevada com 
decoração polícroma. Marca 1971-1980. Dim.: 18,5 
cm.
BASE: 80€

118 — Cinco esculturas ‘Pequenos Cantores da Vista 
Alegre’
Porcelana moldada e relevada, decoração polícroma, 
modelos criados em 1954. Marca 1971-1980. Dim.:11 
a 13cm.
BASE: 150€

119 — Quatro Estações da Vista 
Alegre
Conjunto de quatro esculturas 
em porcelana moldada e relevada, 
representando as estações do 
ano, decoração policroma. Marca 
1922-1947. Dim.: 17 cm.
BASE: 250€

120 — Menina com laranjas em 
biscuit da Vista Alegre
Escultura em biscuit da Vista 
Alegre, decoração monocroma a 
branco. Marca 1947-1968. Dim.: 
28 cm.
BASE: 100€

121 — Nossa Senhora da 
Apresentação em biscuit da Vista 
Alegre
Escultura em biscuit da Vista 
Alegre, decoração monocroma a 
branco. Marca 1971-1980. Dim.: 
31 cm.
BASE: 80€

122 — Placa Santo António em 
biscuit da Vista Alegre
Placa em biscuit da Vista Alegre, 
decoração monocroma a branco 
de 1995. Marca 1992-1997. Dim.: 
23 cm.
BASE: 40€

123 — Presépio em biscuit da Vista Alegre
Escultura de Leopoldo de Almeida, composto por cinco esculturas 
amovíveis em biscuit da Vista Alegre, decoração monocroma a branco. 
Marca 1968-1971. Dim. Conjunto montado: 49x32x32 cm
BASE: 400€
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124 — Par de cães de fó da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração monocroma a branco. Marca 1968-1971. 
Ínifmo retoque nas presas. Dim.: 28 cm.
BASE: 150€

126 — Dois peixes da Vista Alegre
Duas esculturas em porcelana moldada e relevada 
com decoração polícroma e ouro pintada á mão. 
Marca 1971-1980 e 1980-1992. Dim.: 21 cm.
BASE: 90€

125 — Dois cães de fó da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma e a ouro, pintada à mão, 
representando cães de fó. Marcadas. Um cão com um 
presa partida. Dim.:9cm e 16,5cm.
BASE: 40€

127 — Caixa ‘galinha’ e ‘peixe’ da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma e a ouro, pintado à mão. 
Marcada. Dim.:18cm e 21cm.
BASE: 100€

128 — Floreira ‘elefante’ da Vista Alegre
Floreira / escultura em porcelana moldada, 
decoração policroma e a ouro. Marca 1968-
1971. Dim.: 41 cm.
BASE: 350€

129 — Floreira ‘elefante’ da Vista Alegre
Floreira / escultura em porcelana moldada, 
decoração policroma e a ouro. Marca 1980-
1992. Dim.: 41cm.
BASE: 350€

130 — Caixa de faqueiro em procelana da 
Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, polícroma e a ouro, 
com armas de Sampaio e Melo, adaptação 
de original do Museu da Fundação Ricardo 
do Espírito Santo Silva, China, Dinastia 
Qing período Kang Xi, numerado 201/250. 
Marcada. Dim.:30x18,5x12cm.
BASE: 350€

46 47



131 — Talha oriental da Vista Alegre
Talha em porcelana moldada, decoração a azul e a 
ouro, tampa encimada por cão de foo. Marca 1968-
1971. Dim.: 45 cm.
BASE: 150€

133 — Par de jarras ‘vaso urna’ da Vista Alegre
Par de ânforas em porcelana moldada, decoração 
a vermelho e ouro, asas relevadas com carrancas. 
Marca 1968-1971. Dim.: 29 cm.
BASE: 120€

132 — Salva ‘Vasco da Gama’ da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, polícroma, grisaille e 
a ouro, pintada à mão, motivos africanos e armas 
portuguesas,’série limitada comemorativa do V 
centenário da Descoberta do Caminho Marítimo para 
a Índia 1498-1998’, nº061/525. Marca 1992-1997. 
Dim.:25,5cm.
BASE: 300€

134 — Terrina com apresentador da Vista Alegre
Terrina com apresentador em porcelana moldada, 
decoração policroma e a ouro. Marca 1947-1968 e 
1968-1971. Dim.: 33 e 41,5 cm.
BASE: 150€

135 — Caixa ‘Samurai’ da Vista Alegre
Caixa em porcelana moldada, decoração policroma 
e a ouro, decoração ‘Samurai’. Marca 1968-1971. 
Dim.: 23 cm.
BASE: 70€

137 — Cachepot Imari da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, sextavada, bordo relevado, 
decoração polícroma e a ouro da colecção ‘Imari’. 
Marca 1992-1997. Dim.:25cm.
BASE: 120€

136 — Grande pote ‘Samurai’ da Vista Alegre
Caixa em porcelana moldada, decoração policroma e 
a ouro, decoração ‘Samurai’. Marca 1947-1968. Dim.: 
45,5 cm.
BASE: 100€

138 — Wine-cooler ‘carpas’ da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, bordo recortado, decoração 
polícroma e a ouro, representando carpas. Marcado 
Mottahedeh. Sinais de uso. Dim.:38,5cm.
BASE: 300€
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139 — Caneca com tampa em porcelana da Vista 
Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma e a ouro de flores, pintada à 
mão. Marca 1980-1992. Dim.:27cm.
BASE: 250€

141 — Par de jarras ‘flores’ da Vista Alegre
Par de jarras em porcelana moldada, decoração 
policroma e a ouro, pintura à mão, ‘aula de pintura’. 
Marca 1980-1992. Dim.: 18,5 cm.
BASE: 150€

140 — Prato ‘rosas’ da Vista Alegre, pintura de 
Armando Pimentel
Porcelana da Vista Alegre, decoração polícroma e a 
ouro, pintada à mão, representando rosas, assinada 
Pimentel 1990. Marca 1980-1992. Dim.:33cm.
BASE: 250€

142 — Jarra ‘flores’ da Vista Alegre
Porcelana moldada da Vista Alegre, decoração 
polícroma e a ouro, pintada à mão. Marca 1980-1992. 
Dim.:19cm.
BASE: 80€

143 — Wine Cooler em porcelana da Vista Alegre
Porcelana relevada da Vista Alegre, bordo recortado, 
decoração polícroma e a ouro, pintada à mão, 
assinada C. Moura. Marca 1980-1992. Dim.:27,5cm.
BASE: 180€

144 — Pote ‘pescadores’ da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, decoração polícroma e a 
ouro, medalhão com pescadores na ria, pintada à mão, 
assinada A. Batista. Marca 1980-1992. Dim.:35,5cm.
BASE: 250€

145 — Terrina com apresentador da Vista 
Alegre
Porcelana da Vista Alegre, decoração 
polícroma e a ouro, motivos florais, pintada à 
mão, assinada M. Cândido. Marca 1980-1992. 
Dim.:38,5cm (apresentador)
BASE: 300€
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150 — Prato ‘frutos’ da Vista Alegre, pintura de 
Armando Pimentel
Porcelana da Vista Alegre, decoração polícroma e a 
ouro, pintada à mão representando frutos, assinada 
Pimentel 1990. Marca 1980-1992. Dim.:33cm.
BASE: 150€

151 — Talha ‘Silvério’ da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma e a ouro, pintada à mão. Marca 
1980-1992. Dim.:25cm.
BASE: 300€

152 — Pequena terrina da Vista 
Alegre
Porcelana relevada da Vista 
Alegre, decoração polícroma e 
a ouro, pintada à mão. Marca 
1980-1992. Dim.:25cm.
BASE: 100€

146 — Par de jarras oitavadas da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, decoração polícroma e 
a ouro, motivos florais, pintada à mão, assinada M. 
Cândido. Marca 1980-1992. Dim.:30cm.
BASE: 250€

148 — Caixa e covilhete ‘concha’ da Vista Alegre
Caixa e covilhete em porcelana moldada e relevada 
da Vista Alegre, decoração polícroma pintada à mão, 
caixa assinada A.Cândido. Marca 1980-1992. Dim.
caixa:15cm, concha:21cm.
BASE: 80€

147 — Três jarras em porcelana da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, decoração polícroma e 
a ouro, pintada à mão, duas assinadas C.Moura, 
decoração floral e uma de paisagem marítima datada 
de 1988. Marca 1980-1992. Dim.:de 31cm a 37,5cm.
BASE: 250€

149 — Prato ‘flores’ da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, decoração polícroma e a 
ouro, pintado à mão. Marca 1980-1992. Dim.:33cm.
BASE: 40€
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154 — Jarra ‘paisagem com aves’ em porcelana da 
Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, decoração polícroma, 
pintada à mão, assinada e datada de 1986, ed.limitada 

‘Paisagens’, nº6/6. Marca 1971-1980. Dim.:38,5cm.
BASE: 250€

155 — Jarra em porcelana de Aveiro
Porcelana moldada de Aveiro, decoração polícroma e a 
ouro, pintada à mão, motivos florais, asas em forma de 
cordas, assinada ‘das Neves’. Marcada ‘Porcelanas R. 
Moreira Aveiro’. Sinais de uso. Dim.:31,5cm.
BASE: 120€

156 — Travessa ‘pato real’ 
da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, 
decoração polícroma e 
a ouro, pintada á mão, 
representando patos reais, 
assinada C.Moura. Marca 
1980-1992. Dim.:41cm.
BASE: 200€

153 — Seis pratos ‘peixes’ da Vista Alegre
Conjunto de três pares de pratos em porcelana da Vista Alegre, decoração de peixes, com diferenes espécies. 
Marca 1947-1968. Um prato com cabelo. Dim.:23cm.
BASE: 150€

153 — Sete pratos 
‘Colecção Aves de 
Caça’ da Vista 
Alegre
Conjunto de 
sete pratos em 
porcelana da Vista 
Alegre, decoração 
policromna e 
a ouro. Falta 
exemplar nº.7. 
Edição Especial, 
data de 1986/87. 
Dim.: 25,5cm.
BASE: 250€
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157 — Par de jarras da Vista Alegre
Par de jarras em porcelana moldada, decoração 
policroma e ouro, asas relevadas. Marca 1974. Dim.: 
34 cm.
BASE: 200€

158 — Ânfora ‘cisnes’ da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma e a ouro, asas representando 
cisnes. Marca 1980-1992. Dim.:20,5cm.
BASE: 100€

159 — Par de terrinas da Vista alegre
Par de terrinas em porcelana moldada, decoração policroma e a ouro, pintura à mão, ‘aula de pintura’. Marca 
1980-1992. Dim.: 36 cm.
BASE: 300€

160 — Jarra ‘flores’ da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, decoração polícroma e a ouro de motivos 
florais, pintada à mão, assinada M.Martins, 1993. Marca 1980-
1992. Dim.:47cm.
BASE: 250€

161 — Ânfora ‘figuras aladas’ 
da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada 
da Vista Alegre, decoração 
polícroma e a ouro, pintada 
à mão, asas com figurasa 
aladas. Marca 1980-1992. 
Dim.:44,5cm.
BASE: 300€

162 — Colecção de dedais 
‘aves’ da Vista Alegre
Conjunto de 48 dedais 
em porcelana moldada, 
decoração policroma e a ouro 
representando aves. Marca 
1971-1980. Dim.: 2,5 cm 
(dedal); base expositora: 
41x29,5 cm.
BASE: 200€
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168 — Par de cerra-livros Art deco da Vista Alegre
Par de cerra livros figurativos representando casal de 
faunos reclinados em porcelana moldada, decoração 
polícroma e a ouro Marca 1922-1947. Dim.: 17 cm.
BASE: 600€

169 — Lamparina de quarto ‘Cabana’ da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma pintada à mão, pomo da tampa 
forma de cão. Marca 1881-1921. Pequeno restauro no 
pomo. Dim.: 23,5cm.
BASE: 280€

167 — Par de fruteiros da Vista Alegre
Fruteiros fenestrados e relevados da Vista Alegre, decoração polícroma e a ouro. Marca 1924-1947. Mínimo 
desgaste. Dim.:27,5cm.
BASE: 250€

163 — Jarra ‘uva e parra’ da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, decoração polícroma e a 
ouro, de uva e parra, pintada à mão. Marca 1980-
1992. Dim.:47,5cm.
BASE: 150€

165 — Duas jarras da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada vegetalista da Vista 
Alegre, decoração polícroma e a ouro, pintada à mão. 
Marca 1980-1992. Dim.:16cm.
BASE: 80€

164 — Pequena terrina com apresentadores, jarro e 
taça ‘uvas’ da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, decoração polícroma e 
a ouro, de uva e parra, pintada à mão, assinada C. 
Moura. Marca 1980-1992. Ligeiro desgaste. Dim.:de 
14 cm a 28cm.
BASE: 180€

166 — Cachepot ‘folha de tabaco’ da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, decoração ‘folha de 
tabaco’ polícroma e a ouro. Marcada Ed. Mottahedeh, 
Metropolitan Museum of Art. Marca (1980-1992). 
Dim.: 26 cm.
BASE: 100€
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175 — Dois paliteiros da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma, representação de figuras de 

‘Escudeiro’ e ‘Caçador’, ed. Especial 1993, um clube 
de colecionadores 1993, númerado 2365/2500. 
Marcados. Dim.:15,5cm e 16cm.
BASE: 70€

177 — Seis cinzeiros 
‘Manoel Piló’ da Vista 
Alegre
Porcelana da Vista 
Alegre, decoração 
polícroma, com 
ilustrações de Manoel 
Piló (1905-1988) 
representando figuras 
populares. Marcada. 
Dim.:9,5cm.
BASE: 60€

176 — Dois paliteiros da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma representação de figuras de 

‘Homem do barril’ e ‘Homem do cesto’, ed. Especial de 
1993. Marca 1992-1997. Dim.:15cm.
BASE: 70€

178 — Conjunto de 
cinzeiros ‘naipes’ da 
Vista Alegre
Porcelana da Vista 
Alegre, decoração 
polícroma, em forma de 
nipes de cartas. Marca 
1922-1947. Sinais de 
uso. Dim.:de 7cm a 
9,5cm.
BASE: 100€

170 — Paliteiro ‘Cabra com cria’ 
da Vista Alegre
Em porcelana vidrada, moldada e 
relevadada Vista Alegre, decoração 
monócroma a branco. Mínimo 
restauro numa orelha. Marca 
1870-1880. Dim.:9,5cm.
BASE: 170€

173 — Paliteiro ‘gnomo e coelho’ da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma. Marca 1870-1880. Sinais de uso, 
braço restaurado. Dim.:10,5cm.
BASE: 180€

171 — Paliteiro ‘Sol e Lua’ da 
Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da 
Vista Alegre, decoração polícroma. 
Marca 1881-1921. Restauro na 
base. Dim.:10cm.
BASE: 170€

172 — Paliteiro ‘Menino com rosa’ em 
porcelana da Vista Alegre
Em porcelana vidrada, moldada e 
relevada, atribuível a Vista Alegre, 
decoração policroma e a ouro. 
Mínimo restauro. Idêntico encontra-se 
representado em FERREIRA, Jorge 
Manuel - ‘Paliteiros da Vista Alegre’, 
Caleidoscópio, 2006, p. 73. Dim.: 14cm.
BASE: 80€

174 — Conjunto de paliteiros da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma representação de figuras de 

‘Homem do pico’, ‘Mandarim’ e ‘José Redondo’, ed. 
Especial 1933. Marcados. Dim.:9cm, 11cm e 12,5cm.
BASE: 120€
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179 — Três Patos Reais em porcelana da Vista Alegre
Porcelana moldada da Vista Alegre, decoração 
polícroma e a ouro, pintada à mão. Marca 1980-
1992. Dim.:18,5cm e 19cm.
BASE: 80€

181 — Par de patos em voo da Vista Alegre
Par de esculturas em porcelana moldada, decoração 
policroma. Marca 1947-1968. Dim.: 20 cm.
BASE: 120€

180 — Pato da Vista Alegre
Escultura em porcelana moldada, decoração 
policroma. Marca 1947-1968. Dim.: 16,5 cm.
BASE: 60€

182 — Pássaro Mamote da Vista Alegre
Escultura em porcelana moldada e relevada com 
decoração polícroma. Marca 1968-1971. Minimo 
restauro no bico e cauda. Dim.: 42 cm.
BASE: 550€

183 — Dois pica-peixes da Vista Alegre
Duas esculturas, uma em porcelana moldada, outra 
em biscuit, decoração policroma. Marca 1968-1971 e 
1980-1992. Dim.: 16,5 cm.
BASE: 100€

185 — Par de Periquitos da Vista Alegre
Esculturas em porcelana moldada e relevada da Vista 
Alegre, decoração polícroma. Marca 1947-1968. 
Dim.:11,5cm.
BASE: 200€

184 — Pica-peixe baixo da Vista Alegre
Escultura em porcelana moldada, decoração 
policroma. Marca 1947-1968. Dim.: 15 cm.
BASE: 60€

186 — Pássaro Maranteu em ramo, Vista Alegre
Escultura em porcelana moldada e relevada da Vista 
Alegre, decoração polícroma. Marca 1947-1968. Dim.: 
13 cm.
BASE: 120€
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187 — Colibri em ramo da Vista Alegre
Escultura em porcelana moldada, decoração 
policroma. Marca 1947-1968. Dim.: 16,5cm.
BASE: 120€

189 — Dois chapins da Vista Alegre
Esculturas em porcelana moldada e relevada da Vista 
Alegre, decoração polícroma. Marca 1947-1968. Um 
com restauro no bico. Dim.:9,5cm.
BASE: 100€

188 — Grupo de Chapins da Vista Alegre
Escultura em porcelana moldada e relevada da Vista 
Alegre, decoração polícroma. Marca 1947-1968. 
Dim.:16,5cm.
BASE: 180€

190 — Grupo de carriças da Vista Alegre
Escultura em porcelana moldada, decoração 
policroma. Marca 1947-1968. Dim.: 17 cm.
BASE: 130€

191 — Grupo de Colibris da Vista Alegre
Escultura em porcelana moldada e relevada da Vista 
Alegre, decoração polícroma. Marca 1968-1971. 
Minimo restauro num bico. Dim.: 25cm.
BASE: 200€

193 — Par de Catatuas da Vista Alegre
Par de esculturas em porcelana moldada e relevada 
da Vista Alegre, decoração polícroma e a ouro. 
Marca 1947-1968. Dim.:22,5cm.
BASE: 350€

192 — Dois melros da Vista Alegre
Duas esculturas em porcelana moldada, decoração 
policroma. Marca 1947-1968. Dim.: 20,5 e 21,5 cm.
BASE: 130€

194 — Grupo de pica-paus da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma. Marca 1947-1968. Dim.: 28,5 
cm.
BASE: 300€
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195 — Pato real da Vista Alegre
Escutura em biscuit moldado e relevado da Vista 
Alegre, decoração polícroma representando pato real. 
Marca 1968-1971. Dim.:17cm.
BASE: 180€

197 — Pato real em biscuit da Vista Alegre
Escultura de Arlindo Manuel Filipe, em biscuit 
moldado e relevado, decoração policroma, pintada à 
mão. Série limitada e numerada de 350 exemplares. 
Exemplar nº 225. Marcada e datada de 1996. Dim.: 
30 cm.
BASE: 600€

196 — Pato real em biscuit da Vista Alegre
Escultura de Arlindo Manuel Filipe, em biscuit 
moldado e relevado, decoração policroma, pintada à 
mão. Série limitada e numerada de 350 exemplares. 
Exemplar nº 178. Marcada e datada de 1996. Dim.: 
30 cm.
BASE: 600€

198 — ‘Pato em voo’ da Vista Alegre
Biscuit moldado e relevado da Vista Alegre, decoração 
policroma, pintada à mão por M.Duarte, 1982. Marca 
incisa 1968-1971. Dim.:21cm.
BASE: 200€

199 — Grupo escultórico ‘Beija-flor’ da Vista Alegre
Biscuit moldado e relevado da Vista Alegre, 
decoração polícroma. Marca 1968-1971 e 1971-
1980. Dim.: 36 cm.
BASE: 800€

200 — Pica cardo da Vista Alegre
Escultura em biscuit moldado e relevado da Vista 
Alegre, decoração polícroma. Marca 1971-1980. 
Dim.:27,5cm.
BASE: 200€

201 — Par de faisões em biscuit da Vista Alegre
Par de esculturas em biscuit moldado e relevado da Vista Alegre, decoração polícroma, 
pintura à mão. Marca 1968-1971.  Dim.: 37 e 40 cm.
BASE: 350€
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202 — Grupo escultórico ‘Flamingos’ da Vista 
Alegre
Escultura de Carlos Calisto em biscuit moldado 
e relevado, decoração policroma, pintada à mão. 
Série limitada, exemplar nº70. Marca 1974. Dim.: 
28cm.
BASE: 2500€

203 — ‘Grupo de faisões’ da Vista 
Alegre
Escultura em biscuit moldado e 
relevado, decoração policroma, pintada 
à mão. Série limitada e numerada de 
50 exemplares. Exemplar nº 25. Marca 
1980-1992. Dim.: 40cm.
BASE: 3500€

204 — ‘Casal de 
perdizes’ da Vista 
Alegre
Escultura de 
Carlos Calisto em 
biscuit moldado e 
relevado, decoração 
policroma, pintada 
à mão. Série 
limitada, exemplar 
nº129. Marca 
1968-1971. Dim.: 
32 cm.
BASE: 5000€
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205 — Grupo escultórico ‘Casal de 
codornizes’ da Vista Alegre
Escultura de Nelson Silva em biscuit 
moldado e relevado, decoração 
policroma, pintada à mão. Série 
limitada a 350, exemplar nº 225. 
Datada de 2000. Pequeno restauro nas 
patas. Dim.: 20 cm.
BASE: 600€

206 — Grupo escultórico ‘Tordo 
comum’ da Vista Alegre
Escultura de Arlindo Manuel Filipe 
em biscuit moldado e relevado, 
decoração policroma, pintada à mão. 
Série limitada a 350, exemplar nº 225. 
Datada de 2003. Pequeno restauro nas 
patas. Dim.: 25,5 cm.
BASE: 600€

207 — Grupo de Catatuas da Vista 
Alegre
Escultura de Joaquim de Andrade em 
biscuit moldado e relevado da Vista 
Alegre, decoração polícroma, pintada 
à mão. Marca 1968-1971 e 1971-
1980. Dim.: 50,5 cm
BASE: 400€

208 — Escultura ‘Rola’ da Vista Alegre
Escultura de Arlindo Manuel Filipe, 
em biscuit moldado e relevado, 
decoração policroma, pintada à mão. 
Série limitada e numerada de 350 
exemplares. Exemplar nº 225. Marcada 
e datada de 1994. Dim.: 22,5cm.
BASE: 500€

209 — Pombo-Torcaz ‘Columba 
palumbus L.’ da Vista Alegre
Escultura em biscuit moldado e 
relevado da Vista Alegre, decoração 
polícroma, pintada à mão, série limitada 
de 2005, nº225/350. Marca 1992-1997. 
Dim.:29cm.
BASE: 500€

210 — ‘Pássaro azul da China’ 
em biscuit da Vista Alegre
Biscuit moldado e relevado 
da Vista Alegre, decoração 
polícroma. Marca 1968-1971. 
Dim.: 39 cm.
BASE: 400€
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211 — ‘Pássaro azul da China’ em biscuit da Vista Alegre
Biscuit moldado e relevado da Vista Alegre, decoração polícroma. 
Marca 1968-1971. Minimo restauro na cauda. Dim.: 39 cm.
BASE: 300€

212 — Escultura ‘Rola’ da Vista Alegre
Escultura de Arlindo Manuel Filipe, em 
biscuit moldado e relevado, decoração 
policroma, pintada à mão. Série limitada 
e numerada de 350 exemplares. Exemplar 
nº 178. Marcada e datada de 1994. Dim.: 
22cm.
BASE: 500€

213 — Galinhola da Vista 
Alegre, escultura de Donald 
Brindley
Escultura de Donald Brindley, 
em biscuit moldado e relevado 
da Vista Alegre, decoração 
policroma, pintada à mão, 
série limitada a 350 de 1991, 
nº225/350. Marca 1980-1992. 
Dim.:22,5cm.
BASE: 900€

214 — Égua com poldro da Vista Alegre
Escultura Nicolas Domecq Ybarra (n.1944), em biscuit moldado e relevado da Vista Alegre, decoração 
polícroma, pintada à mão, assinada ‘N. Domecq Y.’, série limitada de 1997, nº158/250. Marca 1992-1997. 
Dim.:31,8cm.
BASE: 600€

215 — Touro da Vista Alegre, escultura de Nicolas Domecq Ybarra
Escultura Nicolas Domecq Ybarra (n.1944), em biscuit moldado e relevado da Vista Alegre, decoração 
polícroma, pintada à mão, assinada ‘N. Domecq Y.’, série limitada de 1997, nº158/250. Marca 1992-1997. 
Dim.:29,5cm.
BASE: 600€
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216 — Grupo escultórico ‘pardalada’ da Vista Alegre
Escultura em biscuit moldado e relevado da Vista 
Alegre, decoração polícroma. Marca 1968-1971. 
Pequeno defeito num ramo. Dim.:19,5cm.
BASE: 120€

218 — Pardal e periquito em biscuit da Vista Alegre
Esculturas em biscuit da Vista Alegre, decoração 
polícroma. Marca 1968-1971. Dim.:10cm e 11cm.
BASE: 120€

217 — ‘American goldfinch’ em biscuit da Vista Alegre
Escultura em biscuit moldado da Vista Alegre, 
decoração polícroma, ed. Limitada para Schmid, 
nº152/750. Marca 1971-1980, ‘Schmid, Portugal’. 
Dim.:12,8cm.
BASE: 100€

219 — Pato em biscuit da Vista Alegre
Escultura em biscuit moldado, decoração policroma. 
Marca 1968-1971. Dim.: 14,5 cm.
BASE: 100€

220 — Par de falcões da Vista Alegre
Par de esculturas em porcelana moldada, decoração 
policroma e a ouro, pintura à mão. Marca 1980-
1992. Dim.: 22 cm.
BASE: 300€

221 — Pombo de leque da Vista Alegre
Escultura em porcelana moldada, decoração policroma 
e a ouro, pintura à mão, ‘aula de pintura’, datada de 
1986. Marca 1980-1992. Dim.: 22 cm.
BASE: 150€

222 — Par de periquitos da Vista 
Alegre
Porcelana moldada e relevada da 
Vista Alegre, decoração polícroma 
e a ouro, pintada à mão. Marcas 
1924-1947 e 1980-1992. 
Dim.:11,8cm.
BASE: 120€

223 — Conjunto de cinco aves da 
Vista Alegre
Conjunto de 5 esculturas de aves 
em porcelana moldada, decoração 
policroma e a ouro, pintura à 
mão. Marca 1980-1992. Dim.: de 
5,5 a 11 cm.
BASE: 70€

224 — Par de periquitos da Vista 
Alegre
Par de esculturas em porcelana 
moldada, decoração policroma e a 
ouro, pintura à mão. Marca 1980-
1992. Dim.: 12 cm.
BASE: 80€
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225 — LEONEL CARDOSO (1898-1987) - ‘GNR a 
cavalo’ de Sacavém
Escultura em faiança de Sacavém, série ‘Bébé’ de 
Leonel Cardoso, decoração polícroma vidrada 
representando GNR a cavalo. Sinais de uso, minimo 
restauro numa orelha. Marcado. Dim.: 21cm.
BASE: 180€

226 — LEONEL CARDOSO (1898-1987) - ‘GNR a 
cavalo’ de Sacavém
Escultura em faiança de Sacavém, série ‘Bébé’ de 
Leonel Cardoso, decoração polícroma vidrada 
representando GNR a cavalo. Sinais de uso, minimo 
restauro numa perna. Marcado. Dim.: 21cm.
BASE: 150€

227 — LEONEL CARDOSO 
(1898-1987) - Policia sinaleiro de 
Sacavém
Escultura em faiança de Sacavém, 
série ‘Bébé’ de Leonel Cardoso, 
decoração polícroma vidrada 
representando Policia sinaleiro. 
Marcado. Dim.: 14 cm.
BASE: 180€

228 — LEONEL CARDOSO 
(1898-1987) - Tocador de 
concertina de Sacavém
Escultura em faiança de Sacavém, 
série ‘Bébé’ de Leonel Cardoso, 
decoração polícroma vidrada 
representando Tocador de 
concertina. Marcado. Dim.: 14,5 
cm.
BASE: 180€

229 — Grupo escultórico de 
Sacavém, Velho Rapaz e o Burro
Grupo escultórico em faiança de 
Sacavém, decoração polícroma, 
alusivo à fábula de Esopo: ‘O 
Moleiro, O Filho e o Burro’. 
Marcada. Dim.: 21cm.
BASE: 350€

230 — Figura regional de Sacavém
Escultura em faiança de Sacavém, 
decoração policroma. Marcada na 
base. Dim.: 15 cm.
BASE: 160€

233 — Paliteiro ‘homem do pipo’
Escultura / paliteiro em faiança 
atribuível a Sacavém, decoração 
polícroma vidrada representando 
homem sentado em pipo. Minimas 
falhas. Dim.: 12 cm.
BASE: 50€

231 — Figura regional de Sacavém
Escultura em faiança de Sacavém, 
decoração policroma. Marcada na 
base. Dim.: 16,5cm.
BASE: 160€

234 — Floreira ‘figura de chinesa’ 
de Sacavém
Floreira escultura em faiança de 
Sacavém, decoração polícroma e 
a ouro vidrada. Marca na base. 
Dim.: 26 cm.
BASE: 150€

232 — Figura regional de Sacavém
Escultura em faiança de Sacavém, 
decoração policroma. Marcada na 
base. Dim.: 15,5cm.
BASE: 160€

235 — Floreira ‘figura de chinês’ 
de Sacavém
Floreira escultura em faiança de 
Sacavém, decoração polícroma e 
a ouro vidrada. Marca na base. 
Minimo cabelo. Dim.: 20 cm.
BASE: 120€

76 77



236 — Par de catatuas em faiança 
portuguesa
Par de esculturas em faiança, 
fabrico atribuível a Massarelos, 
Porto, c.1920, decoração 
policroma representando catatuas. 
Pequeno restauro. Dim.: 37,5 cm.
BASE: 300€

237 — Caixa ‘papagaio no choco’ em faiança das 
Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, meados séc.XX, 
decoração relevada polícroma vidrada representando 
papagaio a chocar. Íinfima falha na cauda. Dim.: 
27cm.
BASE: 150€

238 — Jarro ‘papagaio’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, séc.XIX, decoração 
vidrada em alto relevo. Sinais de uso, pequeno restauro 
no bico. Dim.: 21 cm.
BASE: 100€

239 — Jarro ‘frade’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Alvaro José, 
c.1970, decoração polícroma vidrada e desvidrada na 
cabeça, pés e maõs. Marcada. Minimas falhas. Dim.: 
36,5cm.
BASE: 250€

241 — Prato ‘rosas entre musgo’ em faiança das 
Caldas
Faiança das Caldas, fabrico de José A. Cunha, séc.
XIX, decoração polícroma e relevada, representando 
rosas entre musgo. Pequenas falhas. Dim.: 27cm.
BASE: 150€

240 — Jarro ‘lagarto vestido de frade’ em faiança das 
Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico atribuível a 
José Francisco de Sousa, séc.XIX, decoração polícroma 
em relevo, representando lagarto vestido de frade. 
Sinais de uso. Dim.: 36 cm.
BASE: 400€

242 — Prato ‘flores’ em faiança de José A. Cunha
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de José A. 
Cunha, séc.XIX, decoração polícroma em alto relevo 

‘flores’. Marcado. Pequenos defeitos. Dim.: 32 cm.
BASE: 150€
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243 — Prato ‘uva e parra’ em faiança da Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, séc.XIX/XX, 
decoração polícroma em relevo, representando uvas e 
parras. Sinais de uso. Dim.: 22 cm.
BASE: 120€

245 — Par de placas em 
cerâmica das Caldas
Par de azulejos de suspensão em 
faiança portuguesa das Caldas, 
finais do séc.XIX, decoração 
polícroma vidrada, em alto 
relevo, representando bivalves e 
percebes. Dim.:14x14cm (cada).
BASE: 150€

244 — Pequeno prato ‘marisco’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Germano da 
Silva, meados séc.XX, decoração polícroma em alto 
relevo. Marcado. Dim.: 17,5 cm.
BASE: 120€

246 — Peixe em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, séc.
XIX, placa figurativa de parede 
representando peixe. Pequeno restauro 
na cauda. Dim.: 28 cm.
BASE: 150€

247 — Jarro ‘Âncora e Cordame’ em faiança das 
Caldas
Jarro em faiança das Caldas, fabrico de Germano 
da Silva, maeados séc.XX, decoração polícroma e 
relevada simulando corda, asa em forma de âncora. 
Marcada na base. Sinais de uso, pequeno defeito na 
asa. Dim.: 23 cm.
BASE: 200€

249 — Jarro comemorativo ‘4º Centenário’, em 
faiança da Torrinha
Faiança portuguesa da Fábrica da Torrinha, V. Nova 
de Gaia, decoração relevada polícroma vidrada 
comemorativa do ‘4º Centenário da Descoberta do 
Caminho Maritimo par a Índia’ . Marca na base. 
Sinais de uso. Dim.: 27 cm.
BASE: 350€

248 — Caneca com tampa ‘Âncora e Cordame’ em 
faiança das Caldas
Caneca com tampa em faiança das Caldas, fabrico de 
Herculano Elias (1884-1939), decoração polícroma 
e relevada simulando corda, asa em forma de âncora. 
Marcada na base. Sinais de uso. Dim.: 24 cm.
BASE: 250€

250 — ‘Caneca alemã’ em faiança de Rafael Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo Pinheiro, 
meados séc.XX, decoração vegetalista, abelhas, serpente, uva 
e parra e carranca em relevo, polícroma vidrada, assinatura 
RBP e marca circular na base. Dim.: 21 cm.
BASE: 600€
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256 — Garrafa ‘Gungunhana’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, c.1980, decoração polícroma vidrada em 
alto relevo, inscrição ‘Gungunhana - Viva Portugal, 
Janeiro 1896’. Craquelê. Dim.: 27 cm.
BASE: 200€

258 — Galinha em faiança das Caldas
Escultura em faiança das Caldas, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, c.1980, decoração polícroma vidrada, 
representando galinha. Marca na base. Dim.: 21 cm.
BASE: 90€

257 — Escarrador ‘gato bizantino’ em faiança das 
Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro, c.1980, decoração polícroma relevada 
e vidrada, representando gato, tampa com rato. 
Marcado na base. Dim.: 34cm.
BASE: 200€

259 — Galo e galinha em faiança das Caldas
Faiança das Caldas, fabrico de Bordalo Pinheiro, 
c.1990, decoração polícroma vidrada, representando 
galo e galinha. Marca nas bases. Sinais de uso. Dim.: 
44 e 53,5 cm.
BASE: 250€

251 — Moringue 
‘serpente’ em faiança
Faiança polícroma 
vidrada, fabrico 
atribuível a Caldas ou 
Barcelos, representando 
serpente entre folhagem. 
Dim.: 26 cm.
BASE: 150€

254 — Castiçal couve em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, séc.XIX/XX, 
decoração polícroma em relevo, forma de couve, 
base com caracol. Marca não identificada. Pequenos 
restauros. Dim.: 21cm.
BASE: 150€

252 — Caneca espiga de milho em faiança
Faiança polícroma vidrada, fabrico 
atribuível a Caldas ou Barcelos, 
representando espigas de milho, asa em 
forma de gato e tampa com rato. Dim.: 
27cm.
BASE: 150€

253 — Garrafa ‘vassoura palha de milho’ 
em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, inícios 
séc.XX, fabrico atribuível a J. C. Cezar, 
decoração relevada e vidrada. Marcada 

‘Caldas’ na pasta. Sinais de uso. Dim.: 
33cm.
BASE: 180€

255 — Prato ‘rosas’ em faiança das Caldas
Prato em faiança das Caldas da Rainha, c.1980, 
decoração polícroma em alto relevo vidrada. 
Minimas falhas. Dim.: 25 cm.
BASE: 100€
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265 — Paliteiro Campino com 
burro em faiança de Belo
Paliteiro / escultura em faiança 
das Caldas, decoração polícroma, 
fabrico de Belo,c.1930-40. 
Marcado. Pequeno restauro. Dim.: 
16 cm.
BASE: 100€

268 — Figura feminina em faiança 
das Caldas
Escultura em faiança das Caldas 
da Rainha, fabrico de Alvaro 
José, c.1980, decoração polícroma 
vidrada. Marcada. Dim.: 15 cm.
BASE: 80€

266 — Figura de sapateiro em 
faiança das Caldas
Escultura em faiança das Caldas 
da Rainha, fabrico de Alvaro 
José, c.1980, decoração polícroma 
vidrada e desvidrada na cabeça e 
mãos. Marcada. Dim.: 14,5 cm.
BASE: 80€

269 — Paliteiro ‘ganso vestido de 
casaca e cartola’ em faiança das 
Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, 
fabrico de Bordalo Pinheiro, 
segunda metade séc.XX, decoração 
polícroma vidrada. Marca circular 
na base. Dim.: 13,5 cm.
BASE: 150€

267 — Mulher e homem 
defecando, em faiança das Caldas
Par de figuras em faiança 
das Caldas, meados séc.XX,  
decoração polícroma vidrada. 
Sinais de uso. Dim.: 10 cm.
BASE: 60€

270 — Cabeça de touro, cabeça 
de burro e grupo de bovinos em 
faiança
Faiança polícroma vidrada das 
Caldas da Rainha, meados séc.
XX,  grupo de bovinos paliteiro, 
cabeça de touro e cabeça de burro, 
marcada. Sinais de uso, minimo 
defeito. Dim.: de 8 a 23 cm.
BASE: 100€

260 — Terrina galinha em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Germano 
da Silva, meados séc.XX, decoração relevada 
polícroma vidrada representando galinha em cesto, 
com colher. Sinais de uso. Dim.: 28cm.
BASE: 300€

261 — Terrina galinha no choco de Bordalo Pinheiro
Faiança das Caldas da Rainha, fabrico de Bordalo 
Pinheiro,  meados séc.XX, decoração polícroma 
vidrada, representando galinha no choco com 
pintainhos e ovos, com colher. Marca circular na base. 
Minimo restauro na base. Dim.: 32 cm.
BASE: 600€

262 — Paliteiro ‘porco’ em 
faiança das Caldas
Escultura paliteiro em faiança 
das Caldas, fabrico de Herculano 
Elias (1884-1939), decoração 
polícroma vidrada. Marcada. 
Pequenas falhas. Dim.: 12 cm.
BASE: 120€

263 — Paliteiro elefante em 
faiança
Faiança polícroma vidrada, 
fabrico atribuível a Caldas ou 
Barcelos, representando elefante. 
Dim.: 15,5 cm.
BASE: 50€

264 — Aneleira / cinzeiro 
‘macacos’ em faiança das Caldas
Cerâmica art deco atribuível a 
Aires C. Leal, Caldas da Rainha, 
c.1940, decoração policroma 
vidrada. Dim.: 12 cm.
BASE: 80€
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274 — Caixa ‘ananás’ da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma e a ouro, representando ananás. 
Marca 1980-1992.. Dim.:15,5cm.
BASE: 70€

276 — Tabuleiro recortado da Vista Alegre
Tabuleiro em porcelana moldada e vidrada com 
decoração polícroma e ouro, cópia da colecção 
Palácio Nacional da Ajuda. Marca 1980-1992. Dim.: 
35cm.
BASE: 80€

275 — Duas mostardeiras ‘maçã e pêra’ da Vista 
Alegre
Porcelana moldada e vidrada da Vista Alegre com 
decoração polícroma. Marca (1992-1997). Dim.: 14 
e 15 cm.
BASE: 50€

278 — Dois tabuleiros da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, decoração polícroma e 
a ouro, uma para clube de coleccionadores 1996, 
númerada 2365/2500, outra comemorativa do ‘II 
Centenário da Biblioteca Naciona (1796-1996)’. 
Marca 1980-1992 e 1992-1997. Dim.:26,5cm e 31cm.
BASE: 60€

271 — Aplique de parede ‘peixes’ em faiança das Caldas
Faiança das Caldas da Rainha, segunda metade séc.XX, 
aplique de parede /suporte de velas, decoração polícroma 
vidrada, furação para electrificação. Sinais de uso. Dim.: 16 
cm.
BASE: 150€

272 — Taça couve e cavalos marinhos em faiança das 
Caldas
Escultura / taça em faiança das Caldas, meados séc.XX, 
decoração relevada polícroma vidrada representando 
couves, cavalos marinhos e crustaceos, base com inscrição 

‘Angélico, Caldas’. Minimos defeitos. Dim.: 35 cm.
BASE: 170€

273 — Taça de aperitivos couve e lagosta em faiança das Caldas
Escultura / taça em faiança das Caldas, meados séc.XX, decoração relevada polícroma vidrada representando 
lagosta com couves. Minimos defeitos. Dim.: 29cm.
BASE: 170€
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284 — Mostardeira e dois saleiros da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
decoração polícroma e a ouro, pinturas à mão, 
um saleiro clube coleccionadores, nº2365/2500, 
mostardeira de aula de pintura da Vista Alegre. 
Marcada. Dim.: de 10cm a 14cm.
BASE: 80€

286 — Cinco pratos em porcelana
Conjunto de 5 pratos em porcelana,da Vista Alegre 

‘600º Aniversário da Aliança Luso-Inglesa’, edição 
limitada, exemplar n.80; Festa de Natal, anos de 
1999, 2000 e 2003; e ‘Navio escola sagres’ em 
porcelana da SPAL. Dim.: de 19 a 27 cm.
BASE: 70€

285 — Conjunto de dez peças da Vista Alegre
Dez peças variadas em porcelana moldada, decoração 
a policroma e a ouro. Marca 1947-1968 e 1980-1992. 
Dim.: de 9,5 a 27 cm.
BASE: 100€

287 — Conjunto de dois saleiros, frasco e tinteiro da 
Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, decoração polícroma e a 
ouro, colecção Viana, Palácio, armas de Duques de 
Bragança. Marcada. Dim.:10,8cm a 15,5cm.
BASE: 50€

279 — Refrescador da Vista Alegre
Refrescador, wine cooler em porcelana moldada, 
decoração policroma e a ouro, datada de 1986. 
Marca 1980-1992. Dim.: 26 cm.
BASE: 80€

282 — Dois pratos flores e tabuleiro da Vista Alegre
Porcelana da Vista Alegre, decoração polícroma e a 
ouro com motivos florais e paisagem, pintura à mão, 
um prato exclusivo para Clube de coleccionadores, 
não numerado, tabuleiro cópia de Colecção Palácio 
Nacional da Ajuda. Marcado. Dim.:de 21,5cm a 
35,5cm.
BASE: 60€

280 — Galheteiro ‘patos’ da Vista Alegre
Porcelana moldada e relevada da Vista Alegre, 
galhetas em forma de pato e tabuleiro, decoração 
polícroma e a ouro. Marca 1980-1992. Uma tampa 
de galheta restaurada. Dim.:22cm.
BASE: 70€

281 — Par de castiçais e prato ‘Pó de 
pedra’ da Vista Alegre
Porcelana moldada e rlevada da Vista 
Alegre, decoração polícroma e a ouro, 
castiçais de aula de pintura da Vista 
Alegre, prato do Clube de Coleccionadores, 
numerado 2365/2500. Marcada. Sinais de 
uso. Dim.:17cm e 22cm.
BASE: 70€

283 — Jarra pé recortado, Relógio e caixa Naipes da 
Vista Alegre
Porcelana moldada da Vista Alegre, decoração 
polícroma e a ouro, peças exclusias Clube de 
Coleccionadores, numeradas 2365/2500. Marcadas. 
Dim.:11cm, 15,5cm e 20cm.
BASE: 70€
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288 — Três jarras ‘Vaso Braga’ da Vista Alegre
Três jarras em porcelana moldada, decoração 
policroma e a ouro, pintura à mão, ‘aula de pintura’. 
Marca 1980-1992. Dim.: 23 e 31 cm.
BASE: 100€

290 — Conjunto de chávenas chá e pratos de 
sobremesa da Vista Alegre
Porcelana moldada da Vista Alegre, decoração 
relevada vegetalistas a ouro, conjunto para doze 
composto por chávenas com pires; pratos de 
sobremesa e 2 pratos de bolo/torradas. Marca 1922-
1947. Minimas falhas. Dim.: de 11,5 a 24,5 cm.
BASE: 300€

289 — ARTIBUS - Par de jarras
Porcelana moldada e relevada da Artibus, bordos 
recortados decoração polícroma e a ouro. Marcada. 
Sinais de uso. Dim.:29,5cm.
BASE: 100€

291 — Copo ‘Camilo Castelo Branco’ cristal da 
Marinha Grande, ‘Libano’
Copo em cristal da Marinha Grande, cristal bicolor, 
decoração lapidada e a ácido, efígie de Camilo Castelo 
Branco, (1825-1890), assinado ‘Libano’ (José Manuel 
Roque de Jesus) e datado de 1985. Dim.: 20,3cm.
BASE: 80€
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301 — KRALIK (Atribuição) - Jarra
Boémia, c.1900, jarra em vidro 
âmbar iridescente, fabrico atribuível 
a Kralik. Dim.: 20 cm.
BASE: 70€

304 — LOETZ  PALME KOENIG 
(Atribuição) - Jarra arte nova
Boémia, c.1900, jarra em vidro 
multicolor, fabrico atribuível a Loetz, 
monture em metal. Ínfimas falhas. 
Dim.: 26,5 cm.
BASE: 150€

302 — KRALIK (Atribuição) - Jarra
Boémia, c.1900, jarra em vidro 
multicolor, fabrico atribuível a Kralik, 
monture em metal dourado fenestrado. 
Dim.: 16,5 cm.
BASE: 80€

303 — LF SÈVRES - Jarra arte nova
França, c.1900, jarra em pasta de vidro 
simulando pedra dura, com monture 
em metal dourado vegetalista estilizado, 
marcado  ‘L F Sèvres’.  Dim.: 17 cm.
BASE: 120€

305 — LOETZ 
(Atribuição) - Jarro
Boémia, c.1900, jarro 
em vidro irisado verde, 
fabrico atrbibuível a 
Loetz,  monure em metal 
estanhado. Dim.: 33,5 cm.
BASE: 160€

307 — Par de jarras arte nova
Boémia, c.1900, Arte Nova, par de jarras em cerâmica, 
decoração relevada policroma e a ouro com motivos 
florais. Dim.: cm.
BASE: 200€

308 — Duas mesas de encaixar Arte Nova em 
marqueteria
França, c.1900, Arte Nova, em nogueira entalhada 
e marchetaria em várias madeiras com decoração de 
gatos e elementos vegetalista. Sinais de uso. Dim.: 
66x37x42,5cm (maior).
BASE: 200€

306 — Par de cachepots Arte Nova
Par de cachepots em mogno com aplicação de azulejos da Boémia, c.1900 Arte Nova. Sinais de uso. Dim.: 
25x29x29 cm.
BASE: 300€
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309 — THONET - Par de 
cadeiras
Áustria, c.1880, par de cadeiras 
em madeira dobrada a vapor, 
assentos em palhinha. Marcadas 
a ferro quente ‘THONET’. Sinais 
de uso. Dim.: 86x47x36 cm.
BASE: 160€

310 — JACOB & JOSEF KOHN - Cadeira Nº34 e 
cadeira Nº57
Áustria, c.1880, cadeira Nº34 e cadeira Nº57 em 
madeira dobrada a vapor, uma com assento em 
palhinha. Sinais de uso. Dim.:90x45x4 cm (maior).
BASE: 160€

311 — JACOB & JOSEF KOHN - Cadeira Nº17
Áustria, c.1880, cadeira de espaldar alto em madeira 
dobrada a vapor, assento e costa com palhinha. 
Marcada por autocolante ‘Jacob & Joseph Kohn - 
Wien’. Sinais de uso. Dim.:120x44x48cm.
BASE: 180€

312 — THONET - Par 
de cadeiras Nº 22
Áustria, c.1880, par de 
cadeiras em madeira 
dobrada a vapor, 
assentos e costas em 
palhinha. Sinais de uso. 
Dim.: 98x46x48cm.
BASE: 300€

313 — THONET- Três 
cadeiras Nº20
Áustria, c.1880, três 
cadeiras em madeira 
dobrada a vapor, 
assentos em palhinha. 
Sinais de uso. Dim.: 
92x42x44 cm.
BASE: 250€
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314 — JACOB & JOSEF KOHN - 
Cadeirão de braços Nº721
Áustria, c.1880, cadeira de braços em 
madeira dobrada a vapor. Marcada por 
autocolante ‘Jacob & Joseph Kohn - 
Wien’. Sinais de uso. Dim.: 80x55x48 
cm.
BASE: 200€

315 — TRABALHO FRANCÊS, c.1930 
- Cadeirão tubular
França, c.1930, estrutura tubular em 
metal dourado, estofo em napa. Sinais 
de uso, desgaste no douramento. Dim.: 
92x64x63 cm.
BASE: 150€

316 — SYLVIA STAVE (1908-1994) - 
Jarro
Suécia, c.1930, em metal prateado, 
bojudo e facetado, asa com palhinha, 
desenhado por Sylvia Stave para 
C.G.Hallberg, Estocolmo. Marcado. 
Sinais de uso. Dim.:17,5cm.
BASE: 250€

317 — REIS, PORTO - Jarra em vidro e prata
Jarra em vidro bicolor, lapidado, com aplicações em 
prata relevada portuguesa, contraste javali II 833 
(1887-1937), marca de ourives de ‘Reis, Porto’. Sinais 
de uso, ínfimas falhas. Dim.:28cm.
BASE: 350€

318 — Escultura Art Deco ‘Gaivota’
França, c.1930, escultura em antimónio patinado, 
base em mármore. Minima falha na pedra. Dim.: 39 
cm.
BASE: 200€

319 — Escultura ‘figura feminina’ Art 
Deco
França, c.1930, escultura em 
antimónio dourado e patinado, base 
em mármores. Sinais de uso. Dim.: 
32 cm.
BASE: 150€
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320 — TRABALHO FRANCÊS, c.1930 - 
Mesa guéridon
França, c.1930, mesa em mogno com 
aplicações em metal prateado. Sinais de uso. 
Dim.: 70x90 cm.
BASE: 250€

321 — Mesa de centro art deco
França, c.1930-40, em mogno com dois 
andares. Sinais de uso. Dim.: 76x106,5 cm.
BASE: 300€

322 — Mesa de apoio art deco
França, c.1930, em folha de nogueira, estrutura em metal cromado. Sinais de uso, pequenos defetios. Dim.: 
49x70x45,5 cm.
BASE: 200€

323 — Vitrine art deco
Francesa, c.1930-40, 
folha de raiz de nogueira, 
com três portas, 
duas envidraçadas. 
Sinais de uso. Dim.: 
120xx121x35,5 cm.
BASE: 400€

324 — TRABALHO 
FRANCÊS, c.1940 - 
Mesa de apoio
França, c.1940, em 
mogno e pau-santo, 
decoração entalhada. 
Sinais de uso. Dim.: 
52x79 cm.
BASE: 200€

98 99



325 — Móvel camiseiro Art Deco
França, c.1930-40, em nogueira entalhada, interior 
com cinco gavetas e nicho, ferragens em metal. Sinais 
de uso. Dim.: 130,5x80x54 cm.
BASE: 400€

326 — Móvel bar art deco
França, c.1930-40, folha de raiz de nogueira, 
com duas portas e topo com bar. Sinais de uso, 
pequenas falhas. Dim.: 118x68x35,5 cm.
BASE: 400€

327 — Mesa de apoio art deco
França, c.1930-40, em nogueira, tampo redondo. 
Sinais de uso. Dim.: 58,5x56 cm.
BASE: 150€

328 — TRABALHO FRANCÊS, c.1940 - Candeeiro 
de teto
França, c.1940, latão dourado, difusores em vidro, 
ajustável em altura. Electrificado. Dim.: 93 cm.
BASE: 350€

329 — Consola Art Deco
França, c.1940, em mogno, com três gavetas revestidas a espelho, pés curvos. 
Sinais de uso. Dim.: 65x138x40 cm.
BASE: 280€

100 101



330 — Mesa de apoio art deco
Francesa, c.1930-40, folha de raiz de nogueira. Sinais 
de uso. Dim.: 60x86,5x47 cm.
BASE: 180€

332 — Móvel de apoio / estante art deco
Francesa, c.1930-40, folha de raiz de nogueira, com 
uma gaveta. Sinais de uso. Dim.: 60,5x76x36,5 cm.
BASE: 150€

331 — Mesa de centro art deco
França, c.1930-40, em nogueira, tampo rectangular. 
Sinais de uso. Dim.: 69x80x90 cm.
BASE: 150€

333 — Estante livreira Art Deco
Portugal, c,1920-30, em carvalho, decoração 
entalhada. Sinais de uso. Dim.: 99x104x50 cm.
BASE: 150€

334 — Candeeiro de teto art deco
França, c.1930-40, candeeiro em cobre, vidro moldado 
e espelho. Electrificado. Dim.: 77 cm
BASE: 350€

335 — TRABALHO ITALIANO, c.1950 - Mesa de 
apoio
ITÁLIA c.1950, estrutura em latão dourado, tampos 
em madeira, topo com gradinha. Sinais de uso. Dim.: 
60x42,5x29 cm.
BASE: 150€

336 — OSVALDO BORSANI (1911-1985) (Atribuição) - Seis cadeiras
Itália, c.1950, conjunto de seis cadeiras em madeira lacada ebanizada, estofo em tecido. Dim.: 93x43x44 cm.
BASE: 600€
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337 — CESARE LACCA (n.1929) (Atribuição) - 
Carrinho de chá
Itália, c.1950, madeira entalhada, aplicações em 
metal, tampos em vidro. Sinais de uso. Dim.: 
67x67x43,5 cm.
BASE: 150€

339 — TRABALHO FRANCÊS, c.1940 - Conjunto de quatro apliques
França, c.1940, em metal lacado e dourado. Electrifcado. Dim.: 17 cm.
BASE: 300€

338 — Candeeiro de mesa art deco em vidro
França, c.1930, candeeiro de mesa em vidro, com 
forma de cubos, estrutura em metal. Sinas de uso. 
Dim.: 40 cm.
BASE: 120€

342 — LOUIS KALFF (1897-
1976) - Candeeiro de mesa 
‘Romeu’
Holanda, em metal lacado e 
latão. Desenhado por Louis 
Kalff c.1960 para a Philips. 
Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 
41cm.
BASE: 250€

343 — OSCAR TORLASCO (XX) - Candeeiro 
de secretária
Itália, c.1950, produzido por Lumi, Milão, 
em latão dourado e lacado a negro, difusor 
ajustável. Electrificado. Sinais de uso, minima 
oxidação. Dim.: 36cm.
BASE: 1500€

344 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1950 
-Candeeiro de teto
Portugal, c.1950, em metal dourado, lacado e 
perfurado. Electrificado. Sinais de uso. Dim.:  
100 cm.
BASE: 350€
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345 — STELLA - Cadeira de braços ‘Dorian’
França, c.1960, em mogno, estofo em napa preta. 
Marcada. Sinais de uso, danos de xilofagos. Dim.: 
85,5x52,5x58cm.
BASE: 150€

346 — TRABALHO FRANCÊS, c.1960 - Candeeiro de 
teto modernista
França, c.1960, em metal lacado a negro e difusor em 
vidro branco. Sinais de uso. Electrficado. Dim.: 42 cm.
BASE: 200€

347 — CHARLES AND RAY EAMES - Quatro cadeiras DKR Bikini
E.U.A, c.1960, em metal pintado a preto e estofos amovíveis em couro, ed.Herman Miller. Marcadas com etiqueta 
original. Sinais de uso, ligeiro desgaste estofos nos estofos. Dim.:83x47x41cm
BASE: 800€

348 — HARRY 
BERTOIA (1915-1978) - 
Bird Chair
EUA, c.1960-70, 
produzida por Knoll 
International, estrutura 
em ferro lacado a 
preto, estofo em tecido. 
Sinais de uso. Dim.: 
100x97x85 cm.
BASE: 600€

349 — MATHIEU MATÉGOT (1910-2001) - Carrinho 
de bebidas
França, c.1950. Metal trabalhado e perfurado lacado 
a amarelo e preto. Sinais de uso, oxidação. Dim.: 
82x37x50cm.
BASE: 400€
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350 — TRABALHO PORTUGUÊS, 
c.1950 - Dois bancos altos
Portugal, c.1950, bancos em metal 
lacado, assentos em fórmica. Sinais de 
uso. Dim.: 85x43 cm.
BASE: 150€

351 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1950 - Três bancos 
altos
Portugal, c.1950, bancos em metal lacado, assentos em 
fórmica. Dim.: 85x43 cm.
BASE: 200€

352 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1950 - 
Candeeiro de pé
Portugal, c.1950, madeira lacada a preto, 
metal dourado e tecido. Electrificado. Sinais 
de uso. Dim.: 146 cm.
BASE: 200€

353 — OLAIO (Atribuição) - Mesa de apoio
Portuguesa, c.1950, pés de palito em mogno, tampos em fórmica. Sinais de uso. Dim.: 73x27x75 cm.
BASE: 120€

354 — OLAIO (Atribuição) - Consola / mesa de 
apoio
Portuguesa, c.1950, pés em mogno, tampo em 
fórmica. Sinais de uso. Dim.: 73,5x94x34 cm.
BASE: 150€

355 — Mesa de frente de sofá com presas
Portugal, c.1950. mesa com presas de elefante, 
tampo revestido a pele, base em madeira. Sinais 
de uso. Dim.: 47x114x69 cm.
BASE: 800€
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356 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1950 - 
Cadeirão
Portugalc.1950, estrutura em ferro, com entrelaçado 
de fitas plásticas coloridas, estofo em napa. Sinais de 
uso, oxidação. Dim.: 84x78x57 cm.
BASE: 120€

357 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1950  - Porta 
revistas
Portugal, c.1950, Estrutura em metal com entrelaçado 
de fitas plásticas coloridas. Sinais de uso. Dim.: 
55x34x21 cm.
BASE: 100€

358 — Estilo de MARCO ZANUSO - Par de cadeirões modernistas
Itália, c.1950, estrutura em ferro, estofo novo em tecido aveludado, reclináveis, com apoio de pernas extensível. 
Dim.: 90x72x90 cm.
BASE: 700€

359 — TRABALHO ITALIANO, c.1950 - 
Candeeiro de tecto ‘flores’
Itália, c.1950, de três lumes, latão dourado, com 
terminações em metal recortado ‘flores estilizadas’ e 
lacado colorido. Electrificado. Dim.: 102 cm.
BASE: 120€

360 — TRABALHO ITALIANO, c.1950 - Candeeiro 
de tecto
Itália, c.1950, em metal dourado e lacado, com três 
braços arqueados com seis lumes e difusores em 
forma de disco. Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 
82cm.
BASE: 250€

361 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1950 - Candeeiro 
de pé com mesa
Portugal c.1950, estrutura em metal dourado, com dois 
lumes, mesa com pés de palito em madeira, tampo em 
fórmica, abat-jours. Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 
167 cm.
BASE: 250€
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362 — JOSÉ ESPINHO 
(1915-1973) - Estante 

‘Lizzy’, Moveis Olaio
Portuguesa, modelo de 
1963 de José Espinho, 
fabrico de Móveis Olaio 
em mogno, composta 
por três módulos com 
8 prateleiras, bloco de 
gavetas, bloco com bar, 
2 blocos com portas 
de correr e bloco com 
vitrine, ajustáveis. 
Sinais de uso. Dim.: 
203x242x42cm.
BASE: 750€

363 — TRABALHO 
PORTUGUÊS, c.1950 

- Móvel vitrine de 
Farmácia
Portugal, c.1950, 
madeira de carvalho 
entalhado, portas de 
correr e portas em 
vidro, fundo espelhado, 
prateleiras em vidro, com 
ilumicação. Sinais de uso, 
pequenas faltas e defeitos. 
Dim.: 180x240x28 cm.
BASE: 1000€

364 — TRABALHO DINAMARQUÊS, c.1960/70 - 
Quatro cadeiras
Dinamarca, c.1960/70, pau-santo, estofos em tecido . 
Dim.: 74,5x51x43cm.
BASE: 450€

365 — TRABALHO DINAMARQUÊS, c.1960/70 - 
Quatro cadeiras
Dinamarca, c.1960/70, pau-santo, estofos em tecido . 
Dim.: 78x53x43cm.
BASE: 450€

366 — TRABALHO DINAMARQUÊS, c.1960 - Mesa de frente de sofá
Dinamarca, c.1960, em teca, com três prateleiras. Sinais de uso. Dim.: 53x45x54,5 
cm.
BASE: 250€
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370 — ALF SVENSSON (1923-1992) - Cadeirão de 
braços
Suécia c.1960, em teca, estofo em tecido, assento 
ajustável. Sinais de uso. Dim.: 90x75x85 cm.
BASE: 350€

371 — ALF SVENSSON (1923-1992) - Cadeira 
Lounge
Suécia c.1960, em teca com aplicações em metal, estofo 
novo em tecido. Dim.: 70x60x50 cm.
BASE: 250€

369 — TRABALHO ESCANDINAVO, c.1960 -  Mesa com quatro cadeiras
Nórdico, c.1960, em teca, mesa extensível com uma tábua; quatro cadeiras com 
assentos em napa. Sinais de uso. Dim.: 71x122 cm; tábua: 43 cm.
BASE: 500€

372 — GUNTER 
HOFFSTEAD (XX)  

- Cómoda toucador 
modernista
Dinamarca, c.1960, 
em teca, fabrico 
para Uniflex, com 
sete gavetas, espelho 
tripartido com 
iluminação. Sinais de 
uso. Marcada. Dim.: 
127x45,5x152 cm.
BASE: 700€

373 — TRABALHO DINAMARQUÊS, c.1960-70 - Sofá de três lugares
Dinamarca, c.1960-70, com pés em madeira, estofos e almofadas em pele. Sinais de uso. Dim.: 96x190x80cm.
BASE: 600€
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374 — ARNE JACOBSEN (1902-1971) - Secretária ‘Djob Desk’
Dinamarca, c.1970, design para o Danish National Bank, em faia e aluminio, com três gavetas laterais. Sinais de 
uso. Dim.: 70x154x77 cm.
BASE: 700€

375 — ARNE JACOBSEN (1902-1971) -  Dois blocos de arquivo ‘Djob’
Dinamarca, c.1970, design para o Danish National Bank, em faia e aluminio, pés com rodizios. Sinais de 
uso. Dim.:77,5x86x52cm.
BASE: 150€

377 — Estilo de JEAN GILLON (1919-2007) - Sofá 
individual
Portugal, c.1960-70, estrutura em mutene, estofo em 
carpélio. Sinais de uso. Dim.: 75x87,5x82 cm.
BASE: 200€

378 — TRABALHO DINAMARQUÊS, c.1960 - 
Mesinha de apoio
Dinamarca, c.1960, em teca, com duas gavetas, uma 
compartimentada para tabaco, com rodizios. Sinais de 
uso. Dim.: 60x69x44,5 cm.
BASE: 150€

376 — Estilo de JEAN GILLON (1919-2007) - Sofá de três lugares
Portugal, c.1960-70, estrutura em mutene, estofo em carpélio. Sinais de uso. Dim.: 73x197x87 cm.
BASE: 600€
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379 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1960 - 
Cómoda papeleira
Dinamarca, c.1960, pau-santo, com três gavetas, parte 
superior com duas gavetas, espelho incluso e tampo 
estirador. Sinais de uso. Dim.: 101,5x84,5x41 cm.
BASE: 750€

380 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1960 - Par de 
cadeiras de braços
Dinamarca, c.1960, em teca, costas em palhinha, 
assento com almofada amovível estofada a tecido. 
Sinais de uso. Dim.: 84x63x57 cm.
BASE: 350€

381 — JOHANNES ANDERSEN (1903-1995) - Seis cadeiras
Dinamarca, c.1960, em pau-santo, assentos e costas em pele, fabrico de Uldum Denmark. Dim.: 85x46x52 cm.
BASE: 800€

382 — Estilo de FINN JUHL - Par de cadeirões modernistas
Par de cadeirões em carvalho, estofo em tecido. Dim.: 81x69x70 cm.
BASE: 600€

383 — TRABALHO ESCANDINAVO, c.1970 -  
Móvel arquivo de esteira
Escandinávia, c.1970/80 em carvalho, com porta 
de esteira, interior arquivo. Sinais de uso, riscos e 
desgaste. Dim.: 92x90x44cm.
BASE: 300€

384 — TRABALHO ESCANDINAVO, c.1970/80 
-  Móvel arquivo de esteira
Escandinávia, c.1970/80 em carvalho, com porta 
de esteira, interior arquivo. Sinais de uso. Dim.: 
77,5x120x45 cm.
BASE: 350€
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385 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1960 - Sideboard
Dinamarca, c.1960, em teca, com três gavetas e três portas, interior com prateleiras. Sinais de uso. Dim.: 
72x43,5x183,5cm.
BASE: 900€

386 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1960/70 - Seis cadeiras
Dinamarca, c.1960/70, em teca, assentos estofos em tecido.  Dim.: 81,5x46x45 cm.
BASE: 550€

387 — TRABALHO ESCANDINAVO, c.1970 - Par de sofás individuais
Nórdicos, c.1970 em nogueira americana, estofo em veludo, aplicações em metal. Sinais de uso. Dim.: 
74x77x75cm.
BASE: 350€

388 — TRABALHO DINAMARQUÊS, c.1970 - 
Pequena mesa de apoio
Dinamarca, c.1970, em pau-santo, com duas gavetas. 
Sinais de uso. Dim.:  64x58x33 cm.
BASE: 150€

389 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1950 - 
Carrinho de chá
Portugal, c.1950, carrinho de chá em nogueira, e 
lacada com rodizios. Sinais de uso. Dim.: 65x69.5x40 
cm.
BASE: 150€
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390 — SIGURD RESSEL (1920-2010) - Par de cadeirões Falcon
Noruega, c.1970, estrutura em madeira, estofo em pele preta com filete vermelho, para Vatne Mobler. Sinais de 
uso. Dim.: 97,5x80x76cm.
BASE: 600€

391 — TRABALHO DINAMARQUÊS, c.1970 - Grande aparador
Dinamarca, c.1970, pau-santo com cinco portas. Sinais de uso. Dim.: 90x240x50 cm.
BASE: 1000€

394 — MAISON 
CHARLES - Candeeiro de 
pé em aço
França, c.1970, 
candeeiro de pé em metal 
cromado, difusor em 
chapa de aço curvada 
Electrificado. Sinais de 
uso. Dim.:168cm
BASE: 1000€

395 — ALVAR AALTO (1898-1976) - Candeeiro 
de pé ‘Angel’s Wing’ Modelo A805
Finlândia, 1954, edição Valaistustyo Oy. Pele 
preta patinada, latão e metal lacado. Marcado 

‘Valaistustyo A 805’.  Dim.: 170cm.
BASE: 3000€

396 — CHARLES AND RAY EAMES - Par de 
mesas de apoio ‘Occasional Table LTR’ para Vitra
Par de mesas de apoio LTR (Low Table Rod Base), 
estrutura em metal cromado, tampos laminanos, 
um preto outro branco. Edição Vitra de 1999. 
Sinais de uso, tampo preto com falha. Dim.: 
25x39,5x33,5 cm.
BASE: 200€
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397 — ROBIN DAY (1915-2010) - Par de cadeirões
Inglaterra, c.1960, par de cadeirões em fibra de vidro, pé em metal cromado, estofo em tecido. Marcados. 
Sinais de uso. Dim.: 91x73x86cm.
BASE: 300€

398 — CHARLES AND RAY EAMES - Seis cadeiras ‘Fiberglass Chair DSS’ para Vitra
Conjunto de seis cadeiras com assento em fibra de vidro e pés em metal cromado, de empilhar. Edição de Vitra, 
c.1960/70, marcadas. Sinais de uso, oxidação. Dim.: 80x50x45 cm.
BASE: 900€

399 — ARNE JACOBSEN (1902-1971) - Seis cadeiras ‘SERIE 7’
Dinamarca, estrutura em metal cromado e madeira lacada, fabrico de Fritz Hansen, marcadas e datadas de 
1994 por autocolante. Sinais de uso. Dim.: 78x46x44cm.
BASE: 600€

400 — PIET HEIN & BRUNO MATHSSON - Mesa ‘Superellipse’
Dinamarca, mesa oval, pés em aço cromado, tampo em bétula, produzido por Fritz Hansen, 2008. Marcada. 
Dim.: 72x150x100cm.
BASE: 600€
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407 — JOHANNES ANDERSEN (1903-
1995) - Seis cadeiras
Dinamarca, c.1960, conjunto de seis 
cadeiras em pau-santo, estofo em tecido. 
Sinais de uso, duas com estofo diferente. 
Dim.: 84,5x46,5x44 cm.
BASE: 1200€

408 — TRABALHO 
DINAMARQUÊS, c.1970 - 
Pequeno aparador
Dinamarca, c.1970, em 
pau-santo, com quatro 
gavetas, pés em metal 
escovado. Sinais de uso. 
Dim.: 51x108x42,5 cm.
BASE: 350€

409 — GUNNI 
OMANN (XX)  - Mesa 
de jantar
Dinamarca, c.1960, em 
pau-santo, com duas 
tábuas de acrescento 
inclusas, fabrico de 
Omann Jun. Dim.: 
73x144x90 cm; cada 
tábua: 54 cm.
BASE: 800€

410 — KIBAEK MOBELFABRIK - Grande Secretária Executiva
Dinamarca, c.1970, em pau-santo, com seis gavetas, apoio sideboard com 
gaveta arquivo, marcada ‘Kibaek Mobelfabrik A/S’ Made in Denmark’. 
Sinais de uso. Dim.: 74x214x98,5 cm; extensão: 65x140x54 cm.
BASE: 1500€

411 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1960 - Sideboard baixo
Dinamarca, c.1960, com três portas de correr e três gavetas. Sinais de uso. Dim.: 66x228x39,5 cm.
BASE: 1200€
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412 — TRABALHO 
DINAMARQUÊS, 
c.1970 - Par de 
mesinhas de 
cabeceira
Dinamarca, c.1970, 
em pau-santo, com 
duas gavetas. Sinais 
de uso. Dim.: 
57,5x55,5x41 cm.
BASE: 350€

413 — OLAIO - Par de 
cadeirões
Portugal, c.1970, 
fabrico de Móveis 
Olaio em mutene, 
estofo em napa cor 
branca. Marcados. 
Sinais de uso. Dim.: 
66x57,5x54 cm.
BASE: 250€

414 — OLAIO - Par 
de cadeirões
Portugal, c.1970, 
fabrico de Móveis 
Olaio em mutene, 
estofo em napa cor 
branca. Marcados. 
Sinais de uso. Dim.: 
66x57,5x54 cm.
BASE: 250€

415 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1960 - Sofá de três lugares
Dinamarca, c.1960, em pau-santo, estofo em tecido. Sinais de uso. Dim.: 67x186,5x74 cm.
BASE: 1000€

416 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1960 - Par de sofás individuais
Dinamarca, c.1960, em pau-santo, estofo em tecido. Sinais de uso. Dim.:  67x79x76 cm.
BASE: 800€
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417 — TRABALHO DINAMARQUÊS C.1970/80 - 
Aparador alto
Dinamarca, c.1970/80, folheado a pau-santo, com 
duas portas, bar e quatro gavetas, pés em metal 
cromado. Sinais de uso. Dim.: 132,5x131,5x44 cm.
BASE: 800€

418 — ERIK BUCH (1923-1982) - Seis cadeiras
Dinamarca, c.1960, em pau-santo, cadeiras com 
estofos em napa, fabrico de ‘Illums Bolighus’. Sinais 
de uso, defeito nos estofos. Duas com estofo diferente. 
Dim.: 78x46x44cm.
BASE: 800€

419 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1960 - 
Mesa de jantar modernista
Dinamarca, c.1960, pau-santo, forma rectangular 
com duas tábuas de acrescento inclusas. Dim.: 
72x95x130cm. Tábua: 52 cm (cada).
BASE: 1200€

420 — TRABALHO 
DINAMARQUES, c.1960 - 
Mesa de jantar
Dinamarca, c.1960, em pau-
santo, com duas tábuas de 
acrescento inclusas. Dim.: 
73x140x86 cm; cada tábua: 
54,5 cm.
BASE: 600€

421 — TRABALHO DINAMARQUES, 
c.1970 - Quatro cadeiras
Dinamarca, c.1970, em pau-santo, estofo 
em tecido aveludado, fabrico de Illums 
Bolighus. Dim.: 81x51.5x43 cm.
BASE: 500€

422 — FOC - Par de cadeirões
Portugal, c.1960, fabrico de 
FOC - Fábrica Osório de 
Castro, estrutura em mutene, 
estofo em napa, marcados. 
Sinais de uso, riscos. Dim.: 
81x62x55cm.
BASE: 250€
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426 — ETTORE 
SOTTSASS (1917-
2007) - Jarra 
Euphrates
Milão, Itália, modelo 
criado em 1983, 
porcelana moldada 
e polícroma para 
Memphis Milano, 
exemplar número: 
316. Marcada na base. 
Adjunta-se Certificado 
de autenticidade. 
Dim.: 40 cm.
BASE: 500€

427 — ETTORE SOTTSASS 
(1917-2007) - Jarra Nilo
Milão, Itália, modelo criado 
em 1983, porcelana moldada 
e polícroma para Memphis 
Milano, exemplar número: 
375. Marcada na base. 
Adjunta-se Certificado de 
autenticidade. Dim.: 31 cm.
BASE: 350€

428 — ETTORE 
SOTTSASS (1917-2007) - 
Jarra Tigris
Milão, Itália, modelo 
criado em 1983, porcelana 
moldada e polícroma 
para Memphis Milano, 
exemplar número: 
342. Marcada na base. 
Adjunta-se Certificado de 
autenticidade. Dim.: 40 cm.
BASE: 350€

429 — ETTORE SOTTSASS (1917-
2007) - Jarra Deneb
Milão, Itália, modelo criado em 
1982, vidro colorido soprado e 
moldado para Memphis Milano, 
exemplar número: 342. Assinada e 
marcada. Adjunta-se Certificado de 
autenticidade. Dim.: 22 cm.
BASE: 850€

430 — ETTORE 
SOTTSASS (1917-2007) 

- Jarra Alioth
Milão, Itália, modelo 
criado em 1983, vidro 
colorido soprado e 
moldado para Memphis 
Milano, exemplar 
número: 146. Assinada 
e marcada. Adjunta-
se Certificado de 
autenticidade. Dim.: 46 
cm.
BASE: 1800€

431 — ETTORE 
SOTTSASS (1917-
2007) - Jarra Mizar
Milão, Itália, 
modelo criado 
em 1982, vidro 
colorido soprado 
e moldado para 
Memphis Milano, 
exemplar número: 
291. Assinada e 
marcada. Adjunta-
se Certificado de 
autenticidade. Dim.: 
36 cm.
BASE: 2250€
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432 — ETTORE SOTTSASS (1917-2007) - Taça 
Niobe
Milão, Itália, modelo criado em 1986, vidro 
colorido soprado e moldado para Memphis 
Milano, exemplar número: 71. Assinada e 
marcada. Adjunta-se Certificado de autenticidade. 
Dim.: 42,5 cm
BASE: 2000€

433 — ETTORE SOTTSASS (1917-2007) - Taça Fililla
Milão, Itália, modelo criado em 1986, vidro colorido soprado e moldado para 
Memphis Milano, exemplar número: 112. Assinada e marcada. Adjunta-se 
Certificado de autenticidade. Dim.: 35 cm
BASE: 1800€

434 — DAUM - Gato em vidro
França, escultura em pasta de vidro cor âmbar, 
marcada ‘Daum France’. Dim.: 28 cm.
BASE: 400€

435 — MADO JOLAIN (n.1921) - Candeeiro de tecto 
em cerâmica
França, c.1950, cerâmica polícroma, vazada, decoração 
a esmaltes. Com craquelé. Dim.:27,3cm.
BASE: 120€

436 — MADO JOLAIN (n.1921) & RENÉ LEGRAND (1923-1996) - Mesa 
de apoio com azulejos
França, estrutura em ferro patinado a negro, tampo com azulejos 
em cerâmica polícroma vidrada. Fabrico para Atelier Jolain, c.1960. 
Dim.:40x8446,5cm.
BASE: 600€
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437 — ELISABETH JOULIA (1925-2003) - Bule em 
grés
França, c.1970, grés de pirite decoração a esmalte 
acobreado, cozedura a lenha. Assinatura incisa 

‘JOULIA’. Minimas falhas no bico. Dim.: 20cm.
BASE: 200€

438 — JEAN (1913-1992) e JACQUELINE LERAT 
(1920-2009) - Taça em grés
França, c.1970, La Borne, forma livre, grés piritado, 
cozedura a lenha. Assinada ‘J Lerat’. Dim.:10x20cm.
BASE: 400€

439 — JEAN LERAT (1913-1992) / JACQUELINE LERAT (1920-2009)  - Tres jarras em grês
França, c.1950, La Borne, grés piritado, cozedura de lenha, decoração vidrada, relevada, e vazada. Assinados, ‘J. 
Lerat’, numeradas 221 e 131. Uma com craquelé. Dim.:16,5cm e 19,5cm.
BASE: 350€

440 — ROLAND BRICE (1911-1989) - Jarro 
modernista
França c.1950, forma orgânica estilizada, decoração 
polícroma, assinada. Pequeno restauro no bordo. 
Dim.: 30cm.
BASE: 350€

441 — EUGENE FIDLER (1910-1990) - Prato com 
natureza morta
Cerâmica francesa, c.1960, decoração a esmaltes 
polícromos. Assinado. Craquelê. Dim.: 27cm.
BASE: 200€

442 — PIERO 
FORNASETTI (1913-
1988) - Cinco pratos 
‘Mongolfiere’
Conjunto de cinco 
pratos ‘Mongolfiere’ 
em porcelana italiana, 
marcados e datados 
de 1955. Dim.: 25,5cm 
(cada).
BASE: 300€
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443 — GEORGE JOUVE (1910-1964) - Grande 
floreira em cerâmica
França, c.1949, cerâmica polícroma vidrada e relevada 
com frutos e sol em relevo. Assinada. Dim.:26cm.
BASE: 3000€

444 — GEORGES JOUVE (1910-1964) - Caixa 
‘Árvore da vida’
França, c.1945-50, cerâmica, decoração vidrada a 
verde, tampa relevada com flores. Marcada ‘Apollon’ 
Dim.:18cm.
BASE: 600€

445 — ANDRÉ ALETH MASSON (1919-2009) - Grande travessa decorativa
França, ceramica polícroma, forma orgânica, decoração peixe estilizado, assinada e datada de 1951 no verso. 
Dim.: 63cm.
BASE: 1500€

446 — JACQUES & DANI 
RUELLAND (XX-XXI) - Candeeiro de 
mesa
França c.1960, cerâmica vidrada 
de intensa cor laranja, assinada. 
Electrificado. Dim.: 32 cm.
BASE: 700€

447 — POL CHAMBOST (1906-
1983) - Ovo
França, c.1970, forma de ovo em 
cerâmica a esmaltes preto e e ouro, 
com craquelé. Assinado na base. 
Dim.:15cm.
BASE: 400€

448 — ROGER COLLET (1933-
2008) - Conjunto de quatro cerâmicas
Cerâmica francesa, c.1970, decoração 
a esmalte branco com bandas 
esgrafitadas e garrafa desvidrada por 
fora. Assinadas na base ‘Collet’, ‘Mf’. 
Dim.: de 10,5cm a 31cm.
BASE: 300€
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449 — MANUEL ALCINO - Par 
de cerra-livros
Par de cerra-livros em ágata com 
aplicação em prata portuguesa, 
contraste águia 925 (após 1985), 
marca de ourives de Manuel 
Alcino & Filhos (reg.1986), 
marcada ‘ALCINO’. Sinais de 
uso. Dim.:13cm.
BASE: 300€

450 — MANUEL ALCINO - Taça com asa
Prata portuguesa, contraste águia 925 (após 1985), 
marca de ourives de Manuel Alcino & Filhos 
(reg.1986), decoração lisa. Peso aprox.:414g. 
Dim.:20,5cm.
BASE: 500€

451 — MANUEL ALCINO - Jarra solitário
Prata portuguesa, contraste águia 925 (após 1985), 
marca de ourives de Manuel Alcino & Filhos 
(reg.1986), decoração lisa. Peso aprox.:619g. 
Dim.:20cm.
BASE: 750€

453 — LEITÃO & IRMÃO - Caixa para biscoitos 
em prata
Prata portuguesa, contraste águia 916 (1938-
1984), marca de ourives de ‘Leilão & Ir.’, 
decoração lisa com brasão de armas inciso. Sinais 
de uso. Peso aprox.:932g. Dim.:19cm.
BASE: 550€

454 — MANUEL ALCINO - Elefante em lápis-lazuli
Escultura em lápis-lazúli, presas em prata portuguesa, 
contraste águia 925 (após 1985), marca de ourives 
de Manuel Alcino & Filhos, olhos em pedras pretas. 
Defeito na cauda. Dim.:27cm.
BASE: 650€

452 — MANUEL ALCINO - Duas aneleiras em prata
Prata portuguesa, contraste águia 925 (após 1985), marca de ourives de Manuel Alcino & Filhos (reg.1986), 
decoração lisa com decoração de cavalo e ramo de oliveira. Sinais de uso. Peso aprox.:188g. Dim.:11,5cm e 15cm.
BASE: 160€
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455 — MANUEL 
ALCINO - Três 
elefantes
Esculturas em 
madeira de sândalo 
entalhada, com 
aplicação de 
prata portuguesa, 
contraste águia 
925 (após 1985), 
marca de prateiro 
de Manuel Alcino 
& Filhos (reg.1986), 
olhos em granadas 
e aplicação de 
turquesas. Dim.: de 
15cm a 17,5cm.
BASE: 350€

456 — LUIZ FERREIRA 
(1909-1994) - Três cães
Em pedra dura, coleiras 
em prata, contraste 
águia 835 e uma coleira 
em ouro, contraste 
veado 800, marca de 
ourives Virgílio da Costa 
Barroca (reg.1983), prata 
marcada ‘LF’, olhos 
de granadas.Pequenos 
restauros. Dim.:8cm.
BASE: 500€

457 — LUIZ FERREIRA 
(1909-1994) - Peixe Escalar
Escultura em pedra dura e 
prata portuguesa, contraste 
águia 833 (1938-1984), 
marca de ourives de 
Venâncio Pereira (reg.1976), 
marcada ‘LF’, olhos em 
granadas. Sinais de uso. 
Dim.:14cm.
BASE: 400€

458 — Santola em prata
Escultura em prata portuguesa contraste águia 925 (após 1985), marca de ourives de Fernando Luís Soares 
Rafael, com pernas articuladas. Sinais de uso, cabelo. Peso total :1440g. Dim.:53cm.
BASE: 6500€

459 — MANUEL 
ALCINO - Par de 
veados em prata
Esculturas em prata 
portuguesa, contraste 
águia 925 (após 1985), 
marca de ourives de 
Manuel Alcino & 
Filhos (reg. 1986), 
incisa, com chifres em 
presa de facocero. Peso 
total aprox.:2018g. 
Dim.:46cm.
BASE: 2500€
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460 — LUIZ FERREIRA - Elefante
Escultura em pedra dura com aplicação de prata portuguesa, contraste águia 925 (após 1985), marca de 
ourives de Fernando Luís Soares Rafael, marca ‘LF’, presas em osso e olhos de granadas. Sinais de uso. 
Dim.:49cm.
BASE: 8000€

461 — MANUEL ALCINO - Par de gazelas com crias em marfim e prata
Esculturas africanas em marfim representando gazelas com crias, bases em prata portuguesa, contraste águia 
925 (após 1985), marca de ourives de Manuel Alcino & Filhos (reg.1986), marcada ‘Alcino’. Peso aprox.
prata:339g. Dim.:17,5cm e 18cm.
BASE: 400€

462 — PEDRO A. BAPTISTA - Par de cães em prata
Prata portuguesa, contraste águia 833 (1938-1984), ourives Luis da Assunção Ribeiro (reg.1955), marcado 

‘Pedro A, Baptista, Porto’, decoração incisa e relevada, representando cães, olhos em pedras vermelhas. Peso 
aprox.:1689g. Dim.:22,5cm.
BASE: 2500€
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464 — MANUEL ALCINO - Abóbora
Escultura em madeira exótica com aplicação em prata 
portuguesa, contraste águia 925 (após 1985), marca 
de ourives de Manuel Alcino & Filhos (reg.1986), 
marcada ‘Alcino’. Peso aprox.prata:102g. Dim.:20m.
BASE: 250€

465 — MANUEL ALCINO - Abóbora
Escultura em madeira exótica com aplicação em prata 
portuguesa, contraste águia 925 (após 1985), marca 
de ourives de Manuel Alcino & Filhos (reg.1986), 
marcada ‘Alcino’. Peso aprox.prata:91g. Dim.:21,5cm.
BASE: 250€

463 — MANUEL ALCINO - Dois frutos em madeira e prata
Esculturas em madeira exótica com aplicação em prata portuguesa, contraste águia 925 (após 1985), marca de 
ourives de Manuel Alcino e Filhos (reg.1986), marcda ‘Alcino’.  Peso aprox.prata:85g. Dim.:12cm e 18cm.
BASE: 250€

466 — JOSÉ AURÉLIO / 
MANUEL ALCINO - Castiçal 
triangular
Prata portuguesa, contraste águia 
925 (após 1985), marca de ourives 
Manuel Alcino & Filhos (reg.1986), 
assinada ‘M.Alcino’, assinada e 
numerada 6/7.  Peso aprox.:250g. 
Dim.:24,5cm , total:29,5cm.
BASE: 600€

467 — LUÍS PÁDUA RAMOS 
(1931-2005) / MANUEL ALCINO 

- Jarra em prata
Prata portuguesa, contraste águia 
925 (pós 1985), marca de ourives 
Manuel Alcino & Filhos (reg.1986), 
assinado ‘M.Alcino’, assinada e 
numerada 2/10, de forma cónica, 
interior em prata dourada. Peso 
aprox.:1085g. Dim.:24,5cm.
BASE: 1600€

468 — JOSE AURELIO / 
MANUEL ALCINO - Jarra em 
prata
Prata portuguesa, contraste 
águia 925 (após 1985), marca de 
ourives e Manuel Alcino & Filhos 
(reg.1986), assinada ‘M.Alcino’, 
assinada e numerada 6/7. Peso 
aprox.:254g. Dim.:24,5cm.
BASE: 600€
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469 — JOSÉ RODRIGUES (1936-2016) / MANUEL 
ALCINO - Centro de mesa figurativo em prata
Prata portuguesa, contraste águia 925 (pós 1985), 
marca de ourives Manuel Alcino & Filhos (reg. 1986), 
assinada ‘M.Alcino’, Prova de Artista assinada, com 
figura em relevo. Peso aprox.:1460g. Dim.:31,5cm.
BASE: 3000€

470 — Jarra Art Deco em prata
Prata portuguesa, contraste javali I 916 (1887-
1937), 1º Título, marca de ourivesaria ‘Joalharia do 
Carmo, Lisboa’, decoração estriada em relvo. Peso 
aprox.:642g. Dim.:22cm.
BASE: 400€

471 — Jarro modernista com recipiente para gelo
Jarro em vidro com decoração lapidada, monture em 
casquinha de prata, c.1920. Sinais de uso. Dim.: 28 cm.
BASE: 200€

472 — Jarro art deco em prata
Prata portuguesa, contraste javali II 833 (1887-1937), decoração lisa com flores em relevo, 
marcas possessórias de 1929. Pequena mossa. Peso aprox.:434g. Dim.:24cm.
BASE: 300€

473 — Queijeira Art Deco em prata
Prata portuguesa, contraste águia 833 
(1938-1984), decoração relevada com 
caneluras, campânula em cristal. Sinais 
de uso. Peso aprox.:761g. Dim.:27cm.
BASE: 450€

474 — Pá de migalhas arte nova em prata
Prata portuguesa, contraste javali II 833 (1887-1937)), decoração vazada e relevada de elementos vegetalistas. 
Sinais de uso. Peso aprox.:207g. Dim.:35,5cm.
BASE: 120€
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475 — Grande salva de suspensão ‘uva e parra’
Prata portuguesa, contraste águia 833 (1938-1984), 
gomada com decoração incisa e relevada de uva e 
parra. Peso aprox.:1734g. Dim.:52,5cm.
BASE: 900€

478 — Anel em ouro
Anel em ouro 800, vazado e relevado. Sinais de uso. 
Peso aprox.:3,1g. Med.:12. Ao abrigo DL 120/2017
BASE: 90€

476 — Conjunto Art Deco em ouro
Composto por pregador e brincos, 
ouro com pequenas aplicações em 
prata, diamantes lapidação antiga, 
rubis redondos.  Sinais de uso. Peso 
total:26g. Dim.brincos:2,8cm, 
pregador:7,5cm. Ao abrigo DL 
120/2017.
BASE: 800€

479 — Anel em ouro
Em ouro, decoração de argolas entrelaçadas. Peso 
aprox.:11,5g. Med.:5. Ao abrigo DL 120/2017
BASE: 300€

480 — Anel art deco com 
diamantes e rubis
Ouro amarelo 800 e prata 925, 
contrastes cão e galo, com lascas 
de diamantes e 10 rubis (síntese). 
Sinais de uso. Peso total:10,6g. 
Med.:14.
BASE: 300€

483 — Anel ‘flores’ em ouro e 
prata art deco
Ouro e prata, decoração floral 
relevada, cravejada com 24 
diamantes. Sinais de uso, faltam 
dois diamanets. Peso total:5g. 
Med.:13. Ao abrigo DL 120/2017.
BASE: 150€

481 — Anel art deco em ouro, 
diamante e rubis
Ouro amarelo e prata, contraste 
galo, com diamantes e 6 rubis 
(síntese). Sinais de uso. Peso 
total:6,6g. Med.:15.
BASE: 180€

484 — 	 Anel em ouro e prata 
com safira e diamantes
Anel em ouro 800 e prata 925, 
contrastes cão e galo, com quatro 
diamantes lapidação antiga e uma 
safira amarela oval com aprox. 
11x9mm. Peso total:6,8g. Med.:9.
BASE: 225€

482 — Anel art deco em ouro, rubi 
e diamantes
Ouro amarelo e prata, com rubi 
(síntese) talhe mesa e diamantes. 
Sinais de uso, amolgado. Peso 
total:5,7g. Med.:15cm. Ao abrigo 
do Decreto-Lei nº120/2017.
BASE: 150€

485 — 	 Anel em ouro e prata 
com diamantes
Ouro e prata com vários 
diamantes lapidação antiga. Peso 
total:12,1g. Med.:17. Ao abrigo do 
D.L.120/2017.
BASE: 300€

150 151



486 — Anel em ouro com 
granadas
Anel em ouro amarelo, contrastes 
veado 800 e galo, com 3 granadas 
talhe oval. Sinais de uso. Peso 
total:5,8g. Med.:10.
BASE: 180€

489 — Anel em ouro com rubi e 
esmeralda
Ouro, contrastes veado 800 e galo, 
com rubi e esmeralda cabochon e 
10 brilhantes. Sinais de uso. Peso 
total:6,8g. Med.:14.
BASE: 200€

487 — Anel ‘cobra’ em ouro
Ouro amarelo, contraste dragão 
800, com esmalte preto e pedraria. 
Sinais de uso. Peso total:9,9g. 
Med.:9.
BASE: 300€

490 — Anel em ouro com 
brilhantes
Anel em ouro bicolor, decoração 
entrelaçada, cravejado com 15 
brilhantes. Peso total:9,1. Med.:13. 
Ao abrigo DL 120/2017.
BASE: 275€

488 — Anel ‘panteras’ em ouro e 
diamantes
Ouro, contrastes veado 800 e galo, 
com 6 diamantes e 4 safiras. Sinais 
de uso. Peso total:7,6g. Med.:16.
BASE: 225€

491 — OMEGA - Relógio de 
senhora ‘Ladymatic’
Relógio de pulso em ouro, 
mecânico de corda, bracelete em 
ouro, contraste dragão 800 (1937-
1984), oito diamantes. Em marcha. 
Sinais de uso.  Peso total:32,9g. 
Dim.mostrador:2,2cm.
BASE: 1500€

492 — Alfinete ‘treme treme’ em ouro e prata com 
diamantes
Ouro amarelo e prata com vários diamantes 
lapidação antiga. Peso total:32,0g. Dim.:10,5cm. Ao 
abrigo do D.L.120/2017.
BASE: 4750€

493 — 	 Colar de pérolas em 
ouro e prata com diamantes
Ouro amarelo 800 e prata 925, 
contraste cão, com fecho com 
diamantes e pérolas de cultura com 
aprox. 8,0mm. Dim.fechado:23cm.
BASE: 500€

494 — 	 Anel em ouro com 
diamantes
Ouro branco, contraste andorinha, 
com oito diamantes lapidação 
brilhante redonda, pureza VS-
SI, cor G-K, com peso estimado 
total de 1,30ct. Peso total:5,8g. 
Med.:13.
BASE: 500€

495 — Anel em platina e ouro 
com diamantes e pérola
Platina e ouro, cavalo, 5 
diamantes lapidação brilhante 
redonda, dois diamantes 
lapidação redonda 16/16, dois 
diamantes lapidação redonda 
8/8, pureza VS-P, cor H-K, peso 
estimado total de 1,60ct., pérola 
de cultura com aprox.8,0mm. 
Peso total:6,5g.Med:13.
BASE: 3500€

496 — Anel em ouro com pérola
Ouro branco, com pérola de 
cultura. Sinais de uso.Peso 
toal:4,3g. Med:10. Ao abrigo DL 
120/2017.
BASE: 150€
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497 — Anel em ouro
Ouro amrelo, contraste veado 800. 
Sinais de uso. Peso aprox.:4,5g. 
Med.:17.
BASE: 150€

500 — Anel em ouro
Em ouro, decoração lisa. Sinais de 
uso. Peso aprox.:4,2g. Med.:8. Ao 
abrigo DL 120/2017
BASE: 120€

498 — Anel em ouro
Ouro amarelo, contraste 
veado 800. Sinais de uso. Peso 
aprox.:4,5g. Med.:10.
BASE: 150€

501 — Anel modernista em ouro
Ouro amarelo e branco, contraste 
dragão 800, com aplicação de 
pedras azuis. Sinais de uso. Peso 
total:15,5g. Med.:12.
BASE: 450€

499 — Anel modernista em ouro
Em ouro, decoração de hexágonos. 
Sinais de uso. Peso aprox.:3,2g. 
Med.:6. Ao abrigo DL 120/2017
BASE: 90€

502 — BVLGARI -  Anel em ouro 
‘Parentesi’
Anel em ouro branco 750, 
contraste italiano, Alessandria, 
modelo Parentesi, vazado com 
inscrição ‘Bvlgari’. Marcado. 
Sinais de uso. Peso aprox.:10,6g. 
Med.13.
BASE: 450€

503 — JAEGER-
LECOULTRE - Relógio 
Reverso Date Júlio 
Pomar
Relógio Júlio Pomar, 
numerado 24/30, caixa 
em ouro 750, mecânico 
de corda manual, 
ref.270.2.36/1958385, 
verso com serigrafia ‘a 
lebre e a tartaruga’. 
Acompanha serigrafia do 
artista. Marcado, com 
assinatura. Em marcha, 
com estojo. Dim.
mostrador:3x2,6cm.
BASE: 8000€

504 — VACHERON 
CONSTANTIN - 
Relógio de pulso Toledo
Relógio de pulso, 
caixa em ouro 750, 
movimento automático, 
ref.777769/47300, data 
e fases da lua, vidro 
de safira, bracelete em 
pele de cor preta. Em 
marcha, com estojo. 
Sinais de uso. Dim.
mostrador:3,4x3,5cm.
BASE: 12000€
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509 — Estilo de MAISON JANSEN - Candeeiro de pé 
‘Palmeira’
França, c.1970-80, em latão dourado batido e recortado, 
forma de palmeira. Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 
180 cm
BASE: 600€

510 — HENRI FERNANDEZ (n.1946) (Atribuição) 
- Aplique folhas
França, c.1970, metal dourado e patinado, recortado 
com perlados, de três lumes. Electrificado. Sinais de 
uso. Dim.: 62 cm.
BASE: 250€

511 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - Mesa 
frente de sofá
França, c. 1970, em metal dourado e tampo em 
vidro e prateleira com vidro espelhado. Dim.: 
40x99,5x50cm.
BASE: 200€

513 — MAISON 
JANSEN - 
Candeeiro de pé 
Flores
França, c.1970, 
candeeiro de 
mesa em latão 
patinado, dourado 
e recortado, 
representando 
vaso com três 
flores e folhagem. 
Electrificado. Sinais 
de uso. Dim.: 
102cm.
BASE: 600€

514 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - Consola 
‘presas’
França, c.1970, base em mármore, presas em resina 
aplicações em metal dourado, tampo em vidro. 
Pequenas falhas. Dim.:84x120x35 cm.
BASE: 250€

512 — GUY LEFEVRE (1933) / MAISON JANSEN (Atrib.) - Mesa de frente de sofá
França, c.1970, base em metal cromado, tampo revestido a raiz de nogueira. Sinais de uso. Dim.: 32,5x136x85.
BASE: 700€
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515 — Estilo de MAISON BAGUÈS - Coffee table
França, c.1970, madeira lacada a preto com 
complementos a ouro. Sinais de uso. Dim.: 
44x65x51,5 cm.
BASE: 150€

517 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - Candeeiro 
de mesa
França, c.1970, metal lacado a negro e metal 
dourado, abat-jour em tecido. Electrificado. Sinais de 
uso. Dim.: 53,5 cm.
BASE: 170€

516 — Estilo de MAISON BAGUÈS - Duas coffee 
tables
França, c.1970, madeira lacada a preto com 
complementos a ouro. Sinais de uso. Dim.: 
52x30,5x39 e 52x34,5x45 cm.
BASE: 200€

518 — Candelabro brutalista
Portugal, c.1970, candelabro em ferro forjado lacado 
a negro. Dim.: 35 cm.
BASE: 150€

520 — GAETANO SCIOLARI (1927-1994) - Par de 
apliques ‘cascata’
Itália, c.1970, fabrico para Lightolier, par de apliques 
em latão dourado e varetas em vidro. Electrificados. 
Dim.: 31 cm.
BASE: 350€

521 — GUY LEFEVRE / MAISON JANSEN 
(Atribuição) - Consola
França, c.1970, estrutura em metal dourado, tampo 
com vidro fumado. Sinais de uso. Dim.: 77x120x40cm.
BASE: 500€

519 — Estilo de ROMEO REGA (1904-1968) -Três mesas apoio ‘cubo’
Itália, c.1970, estruturas em metal cromado e dourado, tampos em vidro. Sinais de uso. Dim.: 50x50x50 cm.
BASE: 600€
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523 — FRANCOIS MONET (n.1946) - Mesa de 
frente de sofá
Itália, estrutura em aço, tampo em vidro edição 
KAPPA 1970. Dim.: 45x100x52cm.
BASE: 500€

524 — FRANCO ALBINI / FRANCA HELG - 
Candeeiro de secretária AM/AS
Itália, c.1960, fabrico de Sirrah, metal cromado e 
alumínio, interior do difusor lacado. Electrificado. 
Sinais de uso. Dim.: 65cm.
BASE: 300€

522 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - Mesa baixa 
modernista
França, c.1970, estrutura em aço escovado, tampo em 
granito verde. Sinais de uso. Dim.: 40x96x66cm.
BASE: 350€

525 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - Mesa de Centro
França, c.1970, pé em metal cromado, tampo em onix. Dim.: 74.5x112 cm.
BASE: 600€

526 — TRABALHO FRANCÊS, c.1960-70 - Mesa Sputnik de apoio
França, c.1960-70, em metal cromado com esferas, tampo em vidro. Dim.: 
37x105 cm.
BASE: 600€

527 — LAMTER MILANO - 
Candeeiro de pé
Itália, c.1970, pé em ferro, fuste 
em metal cromado, difusor 
esférico em vidro e metal. 
Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 
125 cm.
BASE: 350€
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529 — TRABALHO ITALIANO, 
c.1960 - Par de apliques
Itália, c.1960, estrutura em metal 
dourado, tulipas em vidro de Murano. 
Sinais de uso. Dim.: 39 cm.
BASE: 400€

530 — GEORGIA JACOB (XX) - 
Candeeiro de mesa ‘Corole’
Candeeiro de mesa, base em 
alabastro, difusor em resina de 
poliester. Marcado. Electrificado. 
Dim.:  53 cm.
BASE: 250€

528 — TRABALHO FRANCÊS, c.1950 - Par de cadeirões reclinaveis
França, c.1950, pés em metal, estofo novo em tecido, reclinaveis. Dim.: 95x80x83cm.
BASE: 700€

531 — EERO AARNIO (n.1932) 
- Bubble Chair
Cadeira de suspensão projetada 
por Eero Aarnio em 1968 e 
produzida por Adelta, Finlândia, 
c.1990. Aço e acrílico, almofadas 
em pele branca. Marcada 
com autocolante. Dim.: 
103x90x105cm.
BASE: 1500€

532 — GAE AULENTI (1927-2012) - Candeeiro de mesa 
Pipistrello
Itália, c.1980, base de alumínio lacado preto, braço telescópico de 
aço escovado e difusor de acrilico modelado, para Martinelli Luce. 
Electrificado. Difusor com pequenos defeitos. Dim.: 86 cm.
BASE: 400€
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534 — TRABALHO ESCANDINAVO, c.1970 - 
Quatro apliques tubulares
Nórdicos, c.1970, em latão escovado. Electrificados. 
Dim.: 26 cm.
BASE: 350€

535 — TRABALHO ITALIANO, c,1970 - Candeeiro 
de mesa
Itália, c.1970, em madeira e latão dourado. 
Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 78 cm.
BASE: 250€

533 — Estilo de MAISON CHARLES - Mesa frente de sofá
França, c.1970, estrutura em latão dourado, pernas simulndo bambu, 
tampo em vidro. Sinais de uso. Dim.: 43x162x82 cm.
BASE: 600€

536 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1960 - Par de 
apliques modernistas Casino Estoril
Portugal, c.1960/70, em cobre, decoração vegetalista 
estilizada fenestrada. Provenientes do Casino Estoril. 
Sinais de uso. Dim.: 51x40x15cm.
BASE: 300€

538 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1960 - Par de 
apliques modernistas Casino Estoril
Portugal, c.1960/70, em cobre, decoração vegetalista 
estilizada fenestrada. Provenientes do Casino Estoril. 
Sinais de uso. Dim.: 51x40x15cm.
BASE: 300€

539 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1960 - 
Par de apliques modernistas Casino Estoril
Portugal, c.1960/70, em cobre, decoração 
vegetalista estilizada fenestrada. Provenientes 
do Casino Estoril. Sinais de uso. Dim.: 
51x40x15cm.
BASE: 300€
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540 — 
LAMTER 
MILANO - 
Candeeiro de pé
Itália, c,1960, 
em metal 
dourado 
e lacado, 
difusores em 
acrilico, com 
quatro lumes. 
Electrificado. 
Dim.: 177,5 cm.
BASE: 600€

541 — TRABALHO FRANCÊS, c.1960 - Mesa de apoio brutalsta
França, c.1960, estrutura e tampo em troncos de madeira e raiz de 
nogueira. Dim.: 42x109x56cm.
BASE: 300€

542 — VIDAL GRAU, c.1980 - Par de bancos de bar
Espanha, c.1980, estrutura em metal dourado, assentos em 
napa. Sinais de uso. Dim.: 76 cm.
BASE: 250€

543 — VIDAL GRAU - Bar Globo Terrestre
Espanha, c.1970, estrutura em metal dourado e tampo circular em vidro, globo em resina com sistema de 
elevação eléctrico, accionado por comando, pés com rodizios, iluminado. Marcado. Electrificado. Dim.: 127 
cm.
BASE: 1200€
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544 — TRABALHO ITALIANO, 
c.1970 - Grande lustre de argolas
Italia, c.1970, em metal cromado, 
de 12 lumes. Electrificado. 
Dim.:90x85cm.
BASE: 500€

545 — Mesa de apoio em madeira e metal
Itália, c.1970, estrutura madeira e metal tubular 
cromado. Dim.: 41x65x60 cm.
BASE: 300€

546 — JEAN PERZEL (1892-1986) - Aplique de 
parede
França, c.1970, aplique de parece em chapa de aço 
escovado, aplicação de paralelepípedos em vidro 
colorido,  dois lumes. Assinado. Dim.: 40x18x9,5cm.
BASE: 200€

547 — TRABALHO ITALIANO, 
c.1970 - Candeeiro de pé
Itália, c.1970, em latão dourado, 
difusor em metal lacado, base em 
mármore preto, ajustável em altura, 
braço oscilante. Electrificado. 
Dim.: 194,5cm.
BASE: 300€

548 — CANDEEIROS LINO - 
Candeeiro de leitura
Portugal, c.1980, candeeiro em 
leitura em metal dourado e lacado 
a vermelho, difusor e pé ajustável 
em altura. Electrificado. Dim.: 156 
cm
BASE: 250€

549 — Candeeiro de leitura
Portugal, c.1980, candeeiro 
em leitura em metal dourado, 
difusor e pé ajustável em altura. 
Electrificado. Dim.: 156 cm
BASE: 200€
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550 — Estilo de MILO BAUGHMAN (1923-2003) - 
Mesa de apoio étagère
c.1970, mesa de apoio étagère em metal cromado, 
tampos em vidro. Sinais de uso. Dim.: 58x80,5x40cm.
BASE: 200€

553 — PEILL & PUTZLER - Candeeiro de tecto
Alemanha, c.1970, vidro esférico, interior com 
friso metálico cromado. Eletrificado. Sinais de uso. 
Dim.:36cm.
BASE: 150€

551 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - Candeeiro 
de teto
França, c.1970, em metal cromado e lacado. 
Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 34 cm.
BASE: 300€

554 — TRABALHO ESPANHOL, c.1960 - Jarra em 
esmalte, prata e pedras
Espanha, Barcelona, c.1960, jarra em esmalte, 
decoração batida e polícroma, monture em prata 915 
com aplicação de pedraria. Ao abrigo do Decreto-Lei 
nº120/2017. Dim.: 27 cm.
BASE: 200€

555 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - Par de estantes 
livreiras
França, c.1970, metal dourado e ‘nós’ em metal cromado, 
prateleiras em vidro, base em espelho. Sinais de uso, 
oxidação. Dim.: 200x98x35 cm.
BASE: 300€

556 — TRABALHO ITALIANO, c.1970 - Par de 
candeeiros de mesa
Itália, c.1970, latão dourado, forma de balaustre, 
abat-jours em tecido. Electrificados. Sinais de uso. 
Dim.: 70 cm.
BASE: 200€

557 — Estilo de ROMEO REGA (1904-1968) - 
Mesa de jantar modernista
Italy, c.1970, pé em madeira de raiz de mogno 
com aplicações de chapas em latão dourado, pé 
facetado, tampo em vidro. Sinais de uso.  Dim.: 
76x150cm.
BASE: 250€
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558 — TRABALHO ITALIANO, c,1970 - 
Mesa de frente de sofá
Itália, c.1970, estrutura em aço escovado, 
tampo em vidro. Dim.: 43x118x75 cm.
BASE: 400€

560 — JEAN-CLAUDE MAHEY (XX/XXI) - 
Candeeiro de mesa
França, c.1970, em latão dourado e cromado, lacado 
a negro, assinado. Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 
78,5 cm.
BASE: 250€

559 — MARIA PERGAY (n.1930) - 
Cocktail shaker ‘Passementerie’
França, c.1950/60, cocktail shaker em 
metal prateado com decoração de borlas e 
passamanaria em relevo. Vide DEMISCH 
/ DANANT - ‘Maria Pergay - Complete 
Works’. Sinais de uso. Dim.: 33 cm.
BASE: 280€

561 — PIERO FORNASETTI (1913-1988) - 
Tabuleiro ‘Pistolas’
Tabuleiro em chapa metálica serigrafada, c.1970. 
Sinais de uso. Dim.: 33x33cm.
BASE: 160€

562 — MYERS - 
Bengaleiro ‘Myers 2000’
Bengaleiro de pé em 
plástico injetado colorido, 
c.1970, produzido no 
Reino Unido por M. 
Meyers & Sons PLC. Sinais 
de uso. Dim.: 168 cm
BASE: 180€

563 — TRABALHO 
ESCANDINAVO, c.1970 - 
Cadeirão
Nórdico, c.1970, estofo em pele, 
estrutura em madeira e metal. 
Sinais de uso. Dim.: 97x80x77 cm
BASE: 350€

564 — Estilo de EERO 
AARNIO (n.1932) - 
Ball Chair
Europa, c,1970, pé em 
ferro lacado, estrutura 
em poliuretano branco 
modelado, estofo e 
almofadas em tecido. 
Sinais de uso. Dim.: 
105 cm.
BASE: 400€
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565 — MAZZEGA - Par candeeiros em vidro 
Murano
Itália, c.1970-80, Murano, par de candeeiros em 
vidro leitoso e transparente. Electrificados. Dim.: 
16cm.
BASE: 300€

568 — Par de sofás individuais
Conjunto de dois sofás modulares em tecido, c.1970. 
Estofos substituidos. Dim.:98,5x85x59cm.
BASE: 400€

566 — VETRI MURANO - Candeeiro cogumelo em 
vidro
Itália, c.1980, candeeiro em vidro Murano, decoração 
estriada, marcado ‘Vetri Murano’. Electrificado. Dim.: 
27cm.
BASE: 150€

569 — TRABALHO FRANCÊS, c.1960 - Bengaleiro 
em metal e madeira
França, c.1960, em madeira e metal cromado. Sinais 
de uso. Dim.: 85cm.
BASE: 50€

570 — Tapete 
modernista
Portugal, tapete em 
fio de lã, decoração 
listrada, Dim.: 
415x363 cm.
BASE: 500€

571 — PIERO LISSONI (n.1956) - Par de mesas ‘Note square flat’
Itália, c.1990, par de mesas em madeira lacada brilhante a preto, com rodízios. Sinais de uso, riscos. Dim.: 
6x100x100 cm.
BASE: 200€
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572 — TRABALHO ITALIANO, c.1980 - Candeeiro 
de pé com vidro Murano
Itália, c.1980, metal dourado, decoração vegetalista, 
aplicações em vidro de Murano modelado com 
inclusões a ouro, com dois lumes. Electrificado. Dim.: 
185 cm.
BASE: 400€

573 — TRABALHO ITALIANO, c.1980 - 
Candeeiro de pé com vidro Murano
Itália, c.1980, metal dourado, decoração 
vegetalista, aplicações em vidro de Murano 
modelado com inclusões a ouro, com dois lumes. 
Electrificado. Dim.: 186 cm.
BASE: 400€

574 — TRABALHO ITALIANO, c.1980 - 
Lustre de teto com vidro Muano
Itália, c.1980, metal dourado, decoração 
vegetalista, aplicações em vidro de Murano 
modelado com inclusões a ouro, com seis 
lumes. Electrificado. Dim.: 147 cm.
BASE: 500€

575 — TRABALHO ITALIANO, c.1980 - 
Lustre de teto com vidro Murano
Itália, c.1980, metal dourado, decoração 
vegetalista, aplicações em vidro de 
Murano modelado com inclusões a ouro, 
com quatro lumes. Electrificado. Dim.: 
97 cm.
BASE: 400€
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577 — INGO 
MAURER (n.1932) - 
Candeeiro de teto ‘birds 
birds birds’
Alemanha, c.1992, em 
alumínio, fio colorido 
e penas de ganso. 
Electrificado. Dim.: 96 
cm.
BASE: 400€

578 — MIGUEL HERRANZ (XXI) - Candeeiro 
Mikado
Espanha, c.2006, fabrico de LZF, tiras de folha de 
madeira montadas à mão, Dim.: 70cm.
BASE: 350€

579 — Candeeiro de pé modernista em 
pedra
Portugal, c.1990, candeeiro em 
mármore, difusor em metal dourado. 
Electrificado. Dim.: 192 cm
BASE: 400€

580 — Grande mesa de jantar / conferêrencia
Dinamarca 1980, mesa de grandes dimensões em carvalho. Sinais de uso. Dim.: 72x300x121.5 cm.
BASE: 750€

581 — MAARTEN STUER (n.1965) - Par de tamboretes Stuul
Par de tamboretes em grés, decoração fenestrada, assinados com monograma e datados. Dim.: 48x37x38cm.
BASE: 1800€
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583 — PHILIPPE STARCK (n.1949) - Poltrona de 
exterior Bubble
Poltrona ‘Bubble Club’ fabrico italiano de Kartell, 
em polietileno cor verde limão. Marcado e assinado. 
Sinais de uso. Dim.:77x102x74cm.
BASE: 200€

584 — TRABALHO ITALIANO, c.1980 - Candeeiro 
de teto
Itália, c.1980, candeeiro estrutural em metal cromado. 
Electrificado. Dim.: 60 cm.
BASE: 300€

582 — PHILIPPE STARCK (n.1949) - Chaise Longue Royalton
Itália, c.1990, estrutura de aço, enchimento de espuma de poliuretano 
e pés em alumínio fundido, Produção de Driade. Estofo em tecido. 
Sinais de uso. Dim.: 83x180x100cm.
BASE: 1500€

585 — Mesa secretária modernista
Mesa secretária rectangular em vidro, pés em metal com duas gavetas. Dim.: 73x200x80 cm.
BASE: 300€

586 — Dez cadeiras de braços
Conjunto de dez cadeiras em madeira lacada, estofo em tecido. Sinais de uso. Dim.: 77,5x59,5x51 cm.
BASE: 400€

180 181



587 — SHIGERU BAN (n.1957) - Candeeiro de pé Yumi para Fontana Arte
Estrutura em material compósito coberto com fibra de carbono preto, base em metal pintado preto. 
Electrificado. Dim.: 210x250 cm.
BASE: 300€

588 — JEFFREY BERNETT (1964) 
/ B & B - Cadeirão Metropolitan
Itália, c.1990, edição de B & B, 
estofo a azul, pé metálico cromado. 
Sinais de uso, pequenos defeitos. 
Dim.: 95x70x95 cm.
BASE: 500€

589 — TRABALHO ITALIANO, 
c.1990 - Par de candeeiros de mesa 

‘cogumelo’
Itália, c.1990, metal com 
difusores em acrilico, basculantes. 
Electrificados. Dim.: 57 cm.
BASE: 350€

590 — EDUARDO SOUTO DE MOURA (1952) - 
Par de apliques
Portugal, c.1990, fabrico de Candeeiros Lino, metal 
escovado e vidro branco. Electrificado. Dim.: 25,5 cm.
BASE: 200€

592 — CANDEEIROS LINO - Aplique de parede
Portugal, c.1990 em metal dourado e vidro branco. 
Electrificado. Dim.: 24,5 cm.
BASE: 150€

591 — EDUARDO SOUTO DE MOURA (1952) 
-  Par de apliques redondos
Portugal, c.1990, fabrico de Candeeiros Lino, em 
metal lacado. Electrificado. Dim.: 35 cm
BASE: 300€

593 — CANDEEIROS LINO - Aplique de teto / 
parede
Portugal, c.1990 em metal escovado e vidro branco. 
Electrificado. Dim.: 24,5 cm.
BASE: 150€
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594 — JOÃO CUTILEIRO (n.1937) - 
‘Figura feminina’
Placa / escultura em mármores, numerada 
18/25, assinada. Sinais de uso. Dim.: 
40x40 cm.
BASE: 600€

595 — JOÃO CUTILEIRO 
(n.1937) - ‘Figura feminina’
Escultura em pedras mármore.  
Dim.: 75cm.
BASE: 4500€

596 — VITOR RIBEIRO (n.1957) 
- Árvore
Escultura em brecha. Dim.: 96 cm.
BASE: 1200€

597 — CRUZEIRO 
SEIXAS (n.1920) - ‘Sem 
título’
Desenho a tinta da china 
sobre papel, assinado. 
Dim.: 6x16 cm.
BASE: 250€

598 — CRUZEIRO 
SEIXAS (n.1920) - ‘Sem 
título’
Desenho a tinta da china 
sobre papel, assinado. 
Dim.: 7x14 cm.
BASE: 250€

600 — MALANGATANA 
(1936-2011) - ‘Pausa I, 10’
Tinta da China sobre papel, 
assinado. Dim.: 14,5x21 
cm.
BASE: 300€
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601 — ANA VIDIGAL 
(n.1960) - ‘Sem título’
Técnica mista sobre 
papel assinada e datada 
de 1984. Sinais de uso. 
Dim.:65x50cm.
BASE: 650€

602 — ANA VIDIGAL 
(n.1960) - ‘Sem título’
Técnica mista sobre 
papel assinada e datada 
de 1989. Sinais de uso. 
Dim.:65x50cm.
BASE: 650€

604 — ARTUR BUAL (1926-1999) - ‘Cristo’
Técnica mista sobre papel, assinado e datado de 1991. 
Dim.: 51x36 cm.
BASE: 400€

605 — JOSÉ ESCADA (1939-1980) - ‘Sem título’
Grafite sobre papel. Não assinado. Adjunta-se 
Certificado de Autenticidade por Maria João Escada. . 
Dim.: 17x13 cm.
BASE: 350€

606 — LIMA DE 
FREITAS (1927-
1998) - ‘Sem título’
Óleo sobre papel 
colado em tela, 
assinado e datado 
de 1967. Dim.: 
58x90,5cm.
BASE: 1000€

186 187



607 — NORONHA DA COSTA (1942-2020) - ‘Sem título’
Tinta celulósica sobre tela, assinada. Dim.: 130x100 cm.
BASE: 3000€

608 — NORONHA DA COSTA (1942-2020) - ‘Sem título’
Tinta celulósica sobre tela, assinada. Dim.: 130x100 cm.
BASE: 3000€
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609 — MANUEL 
CASIMIRO (n.1941) - 
Tapeçaria de Portalegre
Tapeçaria da 
Manufactura de 
Tapeçarias de Portalegre, 
fio de lã polícromo, 
assinada pelo Artista e 
marcada MTP / Fino. 
Emoldurado. Dim.: 
114x138 cm.
BASE: 2000€

610 — MATHIEU 
MATÉGOT (1910-
2001) - ‘Manhattan’, 
Tapeçaria de Portalegre
Tapeçaria da 
Manufactura de 
Tapeçarias de Portalegre, 
fio de lã polícromo, 
assinada pelo Artista e 
marcada MTP / Fino. 
Dim.: 134x111,5 cm.
BASE: 2000€

611 — MÁRIO CESARINY (1923-2006) - ‘Sem título’
Óleo sobre platex, assinado. Dim.: 16x31 cm.
BASE: 2000€

612 — MÁRIO 
CESARINY (1923-2006) 

- ‘Sem título’
Óleo sobre madeira, 
assinado. Dim.: 39x32 
cm.
BASE: 3000€
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613 — ÁLVARO LAPA 
(1939-2006) - ‘Auto-
retrato’
Grafite, lapis de cera 
e pestel sobre papel, 
assinado e datado de 
1972. De série ‘auto-
auto-retratos’. Dim.: 
37,5x29 cm.
BASE: 1500€

614 — ÁLVARO LAPA 
(1939-2006) - ‘Sem 
título’
Acrílico sobre tela, 
assinado no verso. Dim.: 
73x54cm.
BASE: 3500€

615 — PEDRO CABRITA REIS (n.1956) - ‘Sem título’
Técnica mista sobre papel, assinado e datado de 2007. Dim.: 49x49 cm.
BASE: 3500€
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616 — JOSÉ MARIA 
SICILIA (n.1954) - 

‘Eclipses’
Cera e óleo sobre 
madeira, datado de 
2006. Dim.: 50x50 cm.
BASE: 8000€

617 — JOSÉ MARIA 
SICILIA (n.1954) - 

‘Eclipses’
Cera e óleo sobre 
madeira, datado de 
2006. Dim.: 50x50 cm.
BASE: 8000€

618 — JULIÃO SARMENTO (n.1948) - Namoro
Arílico sobre papel, assinado no verso, 1986. Dim.: 168x220cm.
BASE: 25000€
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619 — PEDRO 
CALAPEZ (n.1953) - 

‘Sem título’
Técnica mista sobre 
papel, assinada e datada 
de 1990 no verso. Dim.: 
89x125cm.
BASE: 2500€

620 — PEDRO GOMES 
(n.1972) - ‘Sem título’
Técnica mista sobre 
papel. Dim.: 120x150 
cm.
BASE: 2000€

621 — MARIA JOSÉ 
AGUIAR (n.1948) - 
‘Camuflagem’
Esmalte acrilico 
sobre papel ‘canson’ 
montado sobre platex, 
assinado e datado 
de 1988 no verso.
Sinais de uso. Dim.: 
110x140cm.
BASE: 2500€

622 — CARLOS CORREIA (n.1975) - ‘Sem título (Devir)’
Acrilico sobre tela, assinado e datado de 2016 no verso. Dim.: 100x150cm.
BASE: 2000€
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623 — YONAMINE 
(n.1975) - ‘Black 
Samoray’
Técnica mista sobre 
cartão, assinado e 
datado de 2014. Dim.: 
92x72cm.
BASE: 2500€

624 — YONAMINE 
(n.1975) - Terreno 
Ocupado
Técnica mista sobre 
folha de jornal, assinada. 
Dim.: 45x59cm.
BASE: 1500€

625 — ZINAIDA KUBAR (n.1975) - ‘Alyona Mitryaeva’
Impressão em gelatina de prata sobre papel fotográfico, edição de três exemplares. Dim.: 76.2×152.4 cm
BASE: 4000€

626 — MARK SELIGER 
(n.1959) - ‘Marilyn 
Manson’
Impressão ‘iris print’ 
sobre papel fotográfico, 
numerada 2/10, assinada 
e datada de ‘Los Angeles 
2001’. Dim.: 101,5x83 
cm.
BASE: 4000€
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627 — GONZALEZ 
BRAVO (n.1944) - ‘Sem 
título’
Óleo sobre tela, 
assinado e datado de 
1988. Dim.: 116,5x81 
cm.
BASE: 1500€

628 — ROGÉRIO 
RIBEIRO (1930-2008) - 

‘Confluência’
Óleo sobre tela, 
assinado e datado de 
1991. Dim.: 53,5x65 cm.
BASE: 4500€

629 — BENGT LINDSTRÖM (1925-
2008) - ‘Sem título’
Óleo sobre tela, assinado. Dim.: 73x51 cm.
BASE: 7500€

630 — ARMAN (1928-2005) - ‘Dolls’
Técnica mista, inclusão de bonecos em 
resina e poliéster, assinado e numerada 
5/100.  Dim.: 42x30x9 cm.
BASE: 1500€
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631 — PEDRO PROENÇA (n.1962) - ‘Sem título’
Técnica mista sobre papel, assinado. Dim.: 43x22,5 
cm.
BASE: 600€

632 — PAULA REGO (n.1935) - ‘Urso e as harpias’
Gravura a água-forte e água-tinta sobre papel, 
numerada 30/250, assinada. Dim.: 100x70 cm.
BASE: 2000€

634 — SALVADOR DALI (1904-1989) - ‘Saint Thomas’
Litografia a cores sobre papel e a ouro, de 1977, assinada e numerada EA 97/200. Dim.: 65x47,8cm
BASE: 1200€

635 — SALVADOR 
DALI (1904-1989) - 

‘Torero halluciogène’
Litografia a cores sobre 
papel, de 1970, assinada 
e numerada 182/300. 
Dim.: 64,5x49 cm
BASE: 550€

636 — SALVADOR 
DALI (1904-1989) - 

‘Dyonysius’
Gravura e água-tinta 
a cores sobre papel, 
de 1967, assinada e 
numerada 205/300. 
Dim.: 36,5x48,5cm
BASE: 600€
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637 — ANTONI CLAVÉ (1913-2005) - ‘Composition’
Litografia a cores sobre papel, assinada e datada de 
1976, numerada 66/9. Dim.: 76x56 cm
BASE: 550€

638 — MANUEL CARGALEIRO (n.1927) - ‘Sem 
título’
Serigrafia sobre papel, assinada e numerada 135/150. 
Dim.: 19x14 cm
BASE: 300€

639 — LUÍS 
FORTUNATO LIMA 
(n.1976) - ‘Pedras’
Óleo sobre tela, assinado 
e datado de 2007 no verso. 
Dim.: 92x92 cm.
BASE: 600€

640 — DAVID BRODY 
(XX) - ‘Bucolic Landscape’
Óleo sobre composição 
geométrica em madeira. 
Dim.: 60x80 cm.
BASE: 750€

641 — MARIA ODETE 
GAMEIRO (XX) - ‘Flores’
Duas folhas, acrílico sobre 
papel, assinado. Dim.: 
20x14,5 (cada).
BASE: 300€

642 — LUÍS XAVIER (XX) 
- ‘#33’
Óleo sobre tela, assinado 
e datado de 2018 no verso. 
Dim.: 140x200 cm.
BASE: 2400€
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643 — JÚLIO POMAR (1926-2018) - ‘Macaco’
Serigrafia sobre papel, numerada 28/150, assinada. 
Dim.: 65x50 cm.
BASE: 400€

645 — JÚLIO POMAR (1926-2018) - ‘Le cadran’
Serigrafia sobre papel, P.A, prova de autor, assinada. 
Dim.: 65x52,5cm
BASE: 400€

644 — JÚLIO POMAR (1926-2018) - ‘Índios’
Serigrafia sobre papel, numerada 10/200, assinada. 
Dim.: 65x46 cm.
BASE: 400€

646 — JÚLIO POMAR (1926-2018) - ‘Corvo’
Serigrafia sobre papel, numerada 67/100, assinada e 
datada de 1988. Dim.: 38,5x29 cm
BASE: 300€

647 — GÉZA HELLER (1902-1992) - ‘Abstratos’
Óleo sobre papel, assinado e datado de 1964. 
Ligeiras manchas de humidade. Não emoldurado. 
Dim.: 51x34,5 cm.
BASE: 600€

649 — GÉZA HELLER (1902-1992) - ‘Barcos’
Monotipia sobre papel, assinado e datado de 1959. 
Ligeiras manchas de humidade. Não emoldurado. 
Dim.: 36,5x51 cm.
BASE: 500€

648 — GÉZA HELLER (1902-1992) - ‘Flores’
Monotipia sobre papel, assinado e datado de 1954. 
Ligeiras manchas de humidade. Não emoldurado. 
Dim.: 49,5x36,5 cm.
BASE: 500€

650 — GÉZA HELLER (1902-1992) - ‘Mágico mal 
intencionado’
Monotipia sobre papel, assinado e datado de 1955. 
Ligeiras manchas de humidade. Não emoldurado. 
Dim.: 51x36,5 cm.
BASE: 500€
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651 — MADELEINE COLAÇO (1907-2001) - Tapeçaria ‘Mangas de Leopoldina’
Tapeçaria em fio de lã policroma, assinada, indicação de título no verso. Dim.: 216x117 cm.
BASE: 1000€

652 — 
MARTINS DA 
COSTA (1921-
2005) - ‘Praça 
dos Milagres, 
Pisa’
Óleo sobre 
tela, assinado 
e datado de 
1953. Dim.: 
44.5x53.5 cm.
BASE: 600€

653 — IRENE VILAR (1928-2008) - ‘Nossa 
Senhora’
Escultura em terracota, assinada e datada de 1956. 
Dim.: 75 cm.
BASE: 300€

654 — JORGE BARRADAS (1894-1971) - Painel 
‘S.João Pequenino’
Painel cerâmico composto por 54 azulejos 
policromos, assinado e datado de 1946. Minimas 
falhas. Dim.: 130x86cm.
BASE: 1500€
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655 — JORGE BARRADAS (1894-1971) - Jarro em 
vidro pintado ‘Minho’
Jarro em vidro da Marinha Grande, decoração a 
esmaltes representando trajes e costumes regionais 
portugueses, inscrição ‘Minho’, assinados ‘J.B.’ e 
datados de 1929. Dim.: 26 cm.
BASE: 200€

657 — ALELUIA - Par de jarras
Fabrico de Aleluia, Aveiro, decoração a ouro e 
relevada. Marcadas. Sinais de uso, uma com minino 
restauro no bordo. Dim.: 15cm.
BASE: 80€

656 — ALELUIA - Jarra ‘caravelas’
Fabrico de Aleluia, Aveiro, com decoração polícroma 
e a ouro relevada representando caravelas e brasão de 
armas de Portugal. Marcada. Dim.: 25 cm.
BASE: 200€

658 — SECLA - Grande taça
Faiança portuguesa de Secla, c.1960, decoração 
polícroma estilizada com galo e borboleta entre flores, 
pintada à mão. Craquelê. Marcada. Dim.: 32,5cm.
BASE: 100€

659 — SECLA - Urso
Fabrico de Secla, c.1980, decoração monocroma a 
branco. Marcada. Dim.: 16,5 cm.
BASE: 90€

661 — ESCOLA PORTUGUESA (XX) - Figura 
modernista
Portugal, c.1970, escultura em cerâmica modernista 
representando figura feminina estilizada. Dim.: 31 cm.
BASE: 150€

660 — RAUL DA BERNARDA - Escultura ‘cão’
Fabrico de Raul da Bernarda, Alcobaça, c.1980, 
decoração polícroma. Marcada. Dim.: 35,5cm.
BASE: 120€

662 — Casal real em cerâmica modernista
Portugal, c.1970, par de esculturas em cerâmica 
modernista representando casal real, possívelmente 
Rei Dom Dinis e Rainha Santa Isabel. Minima falha 
numa coroa. Dim.:  33 e 39,5 cm.
BASE: 180€
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663 — DEVICA (Atribuição) - Placa em cerâmica
Cerâmica portuguesa, c.1970, fabrico atribuível 
a Devica, Viana do Castelo, decoração relevada e 
polícroma vidrada. Dim.: 30x30 cm.
BASE: 80€

665 — ALELUIA - Jarra biomórfica
Fabrico de Aleluia, Aveiro, com decoração polícroma 
geométrica. Marcada. Sinais de uso. Dim.: 33.5 cm.
BASE: 200€

664 — LUIS FERREIRA DA SILVA (1928-2016) (Atr.) 
- Azulejo
Caldas da Rainha, c.1960, fabrico atribuível a 
Secla, grés vidrado, decoração polícroma em relevo. 
Emoldurado. Dim.:15x15cm; total: 24,5x24,5 cm.
BASE: 75€

666 — MÁRIO FERREIRA DA SILVA (1934-2017) 
(Atrib.)- Placa mural ‘O Trabalho - Seguros’
Portugal, c.1960, placa em cerâmica moldada e 
polícroma representando uma abelha e favo de mel 
estilizados, inscrição ‘O Trabalho Seguros’. Sinais de 
uso, minimo restauro. Dim.: 76cm.
BASE: 350€

668 — CANDEEIROS LINO - Par de apliques 
bicónicos
Portugal, c.1990 em metal escovado e lacado. 
Electrificados. Dim.: 29 cm.
BASE: 200€

669 — CANDEEIROS 
LINO - Candeeiro de teto 

‘aranha’
Portugal, c.1990, candeeiro 
em metal cromado e lacado 
a preto, com dezoito braços, 
dezoito lumes. Electrificado. 
Dim.: 96 cm.
BASE: 300€

670 — CANDEEIROS LINO - Lustre modernista ‘aranha’
Portugal, c.1990, Candeeiro em metal cromado e lacado a 
branco, com 24 braços, 24 lumes. Electrificado. Dim.: 94 cm.
BASE: 300€
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671 — CANDEEIROS LINO - Grande laterna de teto
Portugal, c.1990 em metal cromado e vidro. 
Electrificado. Dim.: 65 cm.
BASE: 200€

672 — Par de mesas de cabeceira modernistas
Portugal, c.1970/80, em madeira lacada a branco 
parcialmente revestidas a espelho com três gavetas. 
Sinais de uso. Dim.: 67x45x33 cm.
BASE: 120€

673 — Mesa de frente de sofá espelhada
Portugal, c.1990, mesa de frente de sofá em madeira revestida a espelho, com nicho para bar. Sinais de uso. Dim.: 
35x160x111 cm
BASE: 300€

675 — Par de cadeirões estilo ‘Egg-Chair’
Dois cadeirões segundo desenho de Arne Jacobsen, 
c.1990, com estofo a azul, pés metálicos. Sinais de uso. 
Dim.: 111x83x77 cm.
BASE: 600€

676 — CANDEEIROS LINO - 
Candeeiro de pé modernista
Portugal, c.1990, em metal 
escovado, com três lumes. 
Electrificado. Dim.: 162,5 cm
BASE: 200€

674 — CHARLES AND RAY EAMES - Seis cadeiras ‘Plastic Chair DSR’ para Vitra
Conjunto de seis cadeiras com assento em plástico e pés em metal cromado. Edição de 
Vitra de 1990, marcadas. Sinais de uso. Dim.: 80,5x46x51 cm.
BASE: 600€
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677 — CANDEEIROS LINO 
- Candeeiro de pé modernista
Portugal, c.1990, em metal 
dourado, com dois lumes. 
Electrificado. Dim.: 162,5 cm
BASE: 200€

678 — PEDRO GUIMARÃES (XX/XXI) - Par de mesas de 
apoio
Portugal, c.1990. Par de mesas em madeira folheada a pau 
ferro, prateleira central e tampos em vidro. Sinais de uso. Dim.: 
70x70x60cm.
BASE: 300€

679 — PEDRO GUIMARAES (XX/XXI) - Par de mesas com 
mármore
Portugal, c.1990. Mesas em madeira folheada a pau ferro e 
lacada, tampo em mármore. Sinais de uso. Dim.: 60x90x90cm.
BASE: 300€

680 — PEDRO GUIMARÃES (XX/XXI) - Espelho
Portugal, c.1990. Espelho em madeira folheada a pau 
ferro, lacada e com complementos a ouro. Sinais de 
uso. Dim.: 110x170 cm.
BASE: 500€

681 — PEDRO GUIMARÃES (XX/XXI) - Consola
Portugal, c.1990. Consola em madeira folheada a pau 
ferro, lacada e com complementos a ouro, tampo em 
mármore. Sinais de uso. Dim.: 84x153x52cm.
BASE: 650€

682 — PEDRO GUIMARÃES (XX/
XXI) - Consola
Portugal, c.1990. Consola em 
madeira folheada a pau ferro, 
lacada e com complementos a ouro, 
tampo em mármore. Sinais de uso. 
Dim.: 84x153x52cm.
BASE: 650€
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683 — Sofá em 
couro
Moderno, de dois 
lugares, estofo em 
pele preta, pés em 
metal cromado, 
marcado ‘Sitnow’. 
Sinais de uso. Dim.: 
70,5x164x83cm.
BASE: 400€

684 — Grande móvel de apoio
Portugal, c.1990, aparador em madeira folheada a pau ferro, porta deslizante, com 
prateleitas e nichos. Sinais de uso, porta com desgaste. Dim.: 75x296x51 cm
BASE: 400€

685 — Sofá 
modernista
Sofá de três lugares, 
estofo em tecido, pés 
em madeira. Dim.: 
90x207x78 cm.
BASE: 300€

686 — Estante modernista
Portugal, c.1980, estante vitrine folheada a 
mogno, interior lacado, prateleiras em vidro, com 
iluminação, uma gaveta na base. Sinais de uso, 
pequenos defeitos. Dim.: 200x32x90 cm.
BASE: 150€

687 — Estante modernista
Portugal, c.1980, estante vitrine folheada a mogno, 
interior lacado, prateleiras em vidro, com iluminação, 
uma gaveta na base. Sinais de uso, pequenos defeitos. 
Dim.: 200x32x90 cm.
BASE: 150€

688 — Par de mesas de 
apoio redondas
Portugal, c.1990, par 
de mesas de apoio em 
madeira folheada a pau 
ferro e lacada a preto, 
aplicação de tubo em 
metal cromado. Dim.: 
60x80 cm
BASE: 500€
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689 — Cadeirão tubular modernista
Estrutura tubular em metal cromado, estofo amovível, 
c.1980. Sinais de uso. Dim.: 85x70,5x72 cm.
BASE: 100€

690 — Chaise longue estilo LC4
Itália ou França, c.1980, base amovível em ferro lacado, 
estrutura tubular em metal cromado, estofo em pele. 
Sinais de uso, oxidação. Dim.: 77x162x56 cm.
BASE: 300€

691 — Chaise Longue estilo LC4
Itália, fabrico contemporâneo, base 
amovível em ferro lacado, estrutura 
tubular em metal cromado, estofo em 
pele. Autocolante ‘made in italy’. Dim.: 
77x158x41cm.
BASE: 250€

692 — Candeeiro de 
tecto ‘disco’
Itália, c.1990, candeeiro 
em vidro transparente e 
fosco e metal lacado e 
perfurado. Electrificado. 
Dim.: 82 cm
BASE: 200€

693 — Candeeiro holofote industrial
França, c.1940/50, candeeiro industrial,  de tecto ou 
parede, foco grande, em metal lacado. Electrificado. 
Sinais de uso. Dim.: 56 cm.
BASE: 150€

695 — Candeeiro industrial
França, c.1940/50, candeeiro industrial em metal 
lacado. Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 40 cm.
BASE: 150€

694 — Candeeiro industrial
França, c.1940/50, candeeiro industrial em metal 
lacado. Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 40 cm.
BASE: 150€

696 — HABANA - Candeeiro industrial
Italiano, c.1970/80, candeeiro de tecto industrial, foco 
grande, em metal e alumínio, marcado. Electrificado. 
Sinais de uso, oxidação. Dim.: 56 cm.
BASE: 150€
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697 — Candeeiro de 
pé modernista
Contemporâneo, base 
e fuste em pau-santo 
com aplicações em 
metal dourado, abat-
jour azul, ajustável em 
altura. Electrificado. 
Dim.: até 160 cm.
BASE: 300€

699 — Candeeiro de 
pé modernista
Candeeiro de pé em 
metal escovado e 
lacado a laranja, abat-
jour a tecido laranja. 
Electrificado. Sinais de 
uso. Dim.: 152,5 cm.
BASE: 100€

698 — Candeeiro de pé 
modernista
Contemporâneo, base 
e fuste em pau-santo 
torneado com aplicações 
em metal dourado, abat-
jour azul, ajustável em 
altura. Electrificado. 
Dim.: até 174 cm.
BASE: 300€

700 — FOSCARINI - Par de apliques YET
Criação de Studio Kairos para Foscarini, par de 
apliques que servem igualmente como prateleira 
em metal e policarbonato cor de laranja relevado. 
Marcados. Electrificados. Dim.: 62x35x27 cm.
BASE: 250€

701 — Par de grandes 
lustres modernistas
Par de lustres em metal 
cromado com pingentes em 
vidro lapidado, com quinze 
lumes. Electrificados. Dim.: 
33x 163 cm
BASE: 1500 €
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ORDEM DE COMPRA

NOME

EMAIL

MORADA

C.POSTAL

TELEFONE

TELEMÓVEL

No CONTRIBUINTE

No BI

ASSINATURA

 DATA

Queiram licitar em meu nome os lotes acima discriminados 

até ao valor máximo indicado (comissão excluída) no leilão 

acima referido. Estas licitações serão executadas pela Mar-

ques dos Santos Leilões ao melhor preço possível de leilão. 

Declaro conhecer e aceitar, integralmente e sem reservas, 

todo o conteúdo das “Condições Negociais” impressas no 

catálogo e publicadas na internet em www.mdsleiloes.com. 

Caso seja bem sucedido na aquisição de algum ou de alguns 

dos lotes pagarei sobre o “preço de arrematação” uma co-

missão de 18,45% (IVA incluído).

LEILÃO Nº

       DATA

                              LICITAÇÃO PELO TELEFONE

Lote Nº Título ou Descrição do Lote Valor Máximo de Licitação (€)

MARQUES DOS SANTOS LEILÕES,

Contribuinte No 508 619 548

Rua Santos Pousada 1281, 4000 - 490 Porto
Tel & Fax  225 026 308  - Telm  912 263 134

geral@mdsleiloes.com www.mdsleiloes.com

A PREENCHER PELA EMPRESA

ORDEM DE COMPRA Nº

RECEPÇÃO

DATA

HORA

ASSINATURA

Enviar por correio, fax ou e-mail para:

224



LICITAR EM LEILÃO

Todas as Ordens de Compra deverão ser recebidas 

até 3 horas antes do início do Leilão. 

Licitações Presenciais

Os interessados devem-se registar antes do leilão, 

bastando para tal preencher e assinar o impresso 

com os dados solicitados.

Ordens de Compra

Caso não seja possível estar presente no leilão, 

poderá deixar uma ordem de compra. Estas serão 

aceites depois de devidamente preenchidas e 

assinadas, entregues em mão, por correio, e-mail 

ou fax, até ao limite de 3 horas antes do início do 

leilão. O catálogo inclui na página final uma or-

dem de compra, poderá ser igualmente solicitada 

no local do leilão.

 

O leiloeiro licitará e adquirirá o lote pelo valor 

mais baixo que lhe for possível, não excedendo o 

valor máximo especificado na ordem de compra. 

Se forem recebidas duas ordens de compra com 

valor igual, será dada preferência à primeira 

ordem recebida. 

Licitações Pelo Telefone

Poderá ser contactado telefonicamente de forma a 

permitir a sua participação por esta via. Para isso 

é necessário que preencha o impresso ‘Ordem de 

Compra’, que deverá ser entregue até um limite de 

3 horas antes do ínicio do leilão.
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